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AVISOS ESPECIAES 
S C e ä l o o B 

DR. J . ALVES DE LIMA—Ja Unlver 
«idade do Paris, cirurgião da ßenolicen 
cia Portiigueza e da Santa Casa.—Espe 
clalidado : moléstias do »onboras, da» 
vias urinaria» e rartos.—Rosid. : largo 
dos Guayanizes, 4. Consult. : rua São 
Bento, 26-A (da» 12 Äs 3). Telep., 801 

DR. F.NASCIMENTO PEREIRA—Cllnl 
ca medico, com especialidade : febres 
tuberculose. Residência, rua Barão de 
Campino», 
Bento, 45 

81.. Consultório, rua de 8 
Consultas: de 1 ás 3 horas 

DR. ADRIANO DE BARROS, CLINICA 
»IEDICA—Consultorio : rua do Conimcrcio, 
6. da 1 ás 3. Resldeoci» : rua Ypiraug», 
82. Telephone, »22. 

W-TOM 

29 de janeiro, 1M 
2 d« fov 

17 
29 

foYíreir» • 

março 

D G E 
t r i c a 
ao meio-dia, para 

DR. NICOLAU DE MORAES BARROS 
—Portos, moléstias de senhoras o cirur-
gia geral. Cora longa pratica nas princl-
paes clinicas de Vientia e Paris. Consul-
tas : mo do S. Bento. 46, das 2 As 4 
Kefcidentla: rui. Reto i e Abril, 45. Tele-

DR. ERASMO DO AMARAL—D» ~FÍ 
cuidado de Medicino de Paris. Clinica 
taedlca, com especialidade — Syphilis e 
moléstias Capelle. Consultorio: rua de 
8. Bento, 46, do 1 ás 8 horas. Resi-
dência : rua D. Veridiana, 67. Telepho-
ne, 260. * 

lortos acima o par* 

onforto nec»«aria a ton 
íglaterra a som oj juco». 

ro par» Noir-York, $ 4 5 « 

rotes superiores de 1" o 3' 

I « 3 ( s o b r a d o ) 

d e N o v e m b r o , 2 3 

i C . , L 2 X 

S3 

r í t i m e s á V a p s n t 

„ DR. BETTENCOURT RODRIGUES 
ConsuItorio. rua 16 do Novembro, 22— 
Consultas, dus 12 ás 2 da tarde. Residên-
cia, rua da Liberdade. 87. 

DR. MATHIAS VALLADAO—Clinica 
medica, com especialidade—icoleatias ner-
vosas, syphilitica«, do coração e pulmão 
Residência, rua da Consolação. n. S, te-
lephone, 662. Consultas, rua da Quitanda 
1. da 1 hora ás 3. 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me-
eico-cirurgica e especialmente moléstias 
dos troam» prnilo-nrinarios, pelle e sy-
philis. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 
de Novembro, 34. Resldcncia, largo da 
Liberdade. 68 Telephone n. 100 

Governar i prever. Nâo prever <S não 

ter capacidade para governar. A fatti 

de capacidade uão é motivo para ser go 

verno: 4 motivo para nlo ser. 

Como S. Paulo teria sido feliz, se 

seus administradores republicanos tives 

«em morrido de mal de sete dias I 

Durante treze annos, os presidentes, 

vlce-presidentes, deputados e senadores 

paulistas, apesor das eleições falsificadas, 

receberam magníficos ordenados e traba-

1 liaram para atirar S. Paulo no abysino 

em que so aeba. 

Sc ellei restituíssem os subsidio« e or-

denados recebidos, a somma daria per 

feltaraento para a fundação do um banco 

que auxiliasse a lavoura e a salvasse do 

desastre que a atormenta. 

Acreditar que os mesmos indivíduos 

que prepararam o realisaram a agonia 

de 8 . Paulo so incumbam da cura d° 

enfermo, é abusar do direito de 

lo. 
«cr to-

Trecho de uma conferencia do dr 

Martini Francisco: 

Melhorar a Republica com a Republi 

ca ! Querer que o desastre concerte 

desastre, que o coveiro preparo a con 

valescença, que a epUamj^jgstitua 

«aúrie I Mas.isap é «trophfcr a Sensatez 

endeusar a oxirayagancia, adorar o desa-

tino !• * 

*** 

O café, queiram ou niio os homens que 

occnpam o Palacio, «5 ainda a única arma 

do combate que o lavrador paulista tem 

na lueta pela vida. 

O governo, fingindo que arranjara um 

plano, mandou prohibir novas plantações 

de caM. Amanha, com égua! direito, mcii-

dorá limitar o numero dos clientes 

meu eseriptorio do advocacia, a pretexto 

*'< 1 u e «a que tenho merendem pouco. 

Ora, para que haviam do dar os geno-

raes da brigada ! Se estivessem' 'deante 

inimigo, quebrariiiiü aa arma». 

n 
Descngane-sc a lavoura: o governo só 

tem um plano : é ser govoruo. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA-Cl in ica 
medica (moléstias internas)—Cons.: rua Di-
reita, 87, telephone, n. 924. Residencia : 
rua 8. João. n. 69. 

A Ã V O G A D L O B 

OS ADVOGADOS—Antonio P.iüoiro dos 
Santos, Estevam de Almeida, Gabriel Ri-
beiro dos Santos, Oscar Moreira, muda-
ram seu eseriptorio da rua de 8. Beato, 
li. 26 A, para a mesma rua, n. 67. 

mesmo perdida a terra pan-

M i . DINO BUENO-reabre seu escri 
ptorio lie advocacia á travessa da Sé, 12 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
ADVOGADO — Incumbe-se do serviços na 
capital e no Interior, em primeira' e se 
gunda instancia. Escrip.—ma de S. Ben 
to. n. 12. Resid.—rua de 8. Joäo.n. 138 

ADVOGADO-Dr. Pedro de Toledo 
Acceita causas cm 1* o 2* instaucias 
no interior do Estado. Eseriptorio, rua 
de 6. Bento,12, sobrado. Residência, roa 
Galvão Bueno. 33. 

ADVOGADOS—Drs. José Tcdro Mar 
rondes Cesar, José Augusto Cesar e Ar-
duino Bolívar. Eseriptorio; rua de 8 
Bento, n. 47. 

dia 22 de Janeiro, par» 

p o l e s 

. 660 frs. 

. 500 frs. 

. 140 frs. 
lições seguintes: 
volta, 1* classe, frs. 1.109 

2" dita, frs « 2 
3" dita, fra 531 

gnatarios 

O S & CL 

N o v 9 i n b r a 4 a . a j 

D e u t i a t a o 

DENTISTA. - O cirurgião dentista A. 
Lastello faz qualquer trabalho dos mais 
aperfeiçoados o modernos da sua pro-
fissão, por preços mnitissimo razôaveis. 
/ícceila pagamento cm prestações, pre-
t iam ente lontractada».—Gabinete e ro-
tidrncia, rua Direita, n. 20-B. 

J . BITTENCOURT— DENTISTA — Exe-
cuta todo e ouaiquer trabalho concerncn 
le á sua profissão. Preços modicos. Rua 
Direita, n. 26, sobrado. 

X i e l l o e i r o s 

ALFREDO 0 . PEREIRA-Rua de San-
ta Thereza. n. 20-C. 

MOREIRA C A M P O S - R u a Marecha 
Deodoro, n. 8-A. 

UUIRINO DO CANTO - Eseriptorio 
»genda. ma de S. Bento, 30. 

I . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e cscripfo-
tio & rua de Santa Thereza. 10-A. 

Estará 

lista? 

Não, não eslá. 

Dous annos de administração honesln, 

enérgica, praticante do programnia das 

restituições, legitima e intelligente, des-

truirão a crise o sanearão S. Paulo. 

Pudessem ser appiicadas, no mesmo 
tempo e seriamente, medidas relativas 

á exportação do ouro, á coacção indiro-

cia ao trabalho f-Kl' J"TT'|il .<l 

braço nacional, ao inicio (qm- mais age 

ra nao fira possivel) de consumo dc 

café em novos mercados, augmenlado < 

imposto sobre o café de inferior quais 

dado, de modo a valorLar o stocl: actual 

—e a calumidadc seria afastada, dando 

praso necessário parn que os seus ma-

les fossem combatidos. 

Duos ou tros medidas accessorias-^por 

exemplo: o adiamento dos vencimentos 

das letras por trinta on sessenta dias, 

alvitre de que ha precedentes em uoisa 

historia; o abaixamento de fretes e uuia 

lei dc falleucic« mais praticável do que 

que entrou cm vigor,—e ao pavor sue-

cederia a calma; ao medo, a confiança, 

quo é o melhor dos elementos do triurn-

pho. 

Poderá a Republica tentar e conseguir 

isso ? 

Nâo. 

Seus estadistas não prestam; Já prova, 

ram mal, muito mal. Sua legislação im-

pede o conjunto de providencias: a au-

tonomia dos Estados embaraça a gencra-

'idado da acção administrativa. 

Seus chefes não insj.iram confiança o 

já demonstraram pouca prosperidade in" 

tellectual, 

NJo nos illudamos, pois: as condiç-jes 

do Brasil sa resumem no seguinte brado: 

—A Mounrchia. on a Mortcl 
L. N 

Santos—1903. 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Itália 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos: 
Contra banqueiro«, 11 Il|10 a 11 3|4 

Contra a caixa matriz, 11 11|18 a 11 3|.|. 

420C 
2O52OO 

12 1|4 
779 
9G1 

Fm cgual data do 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Nova-York 

Soberanos 

Extremos: 
Contra banqueiros, 12 3|1C a 12 5|16 

Contra a caixa matriz, 12 3[!G a 12 5[16.1 

S. Paulo 14 (ás 10 horas). 
Bancario—11 3[4. 
Bancos comprando—11 13(16. 

Mercado, calmo. 

18 1|8 
783 
971 
781 
311 

4079 
21 $350 

S. Paulo, 14 (ás 12 horas) 
Bancario—11 II1I6. 
Bancos comprando—111 

Mercado, indeciso. 
1 13[1G. 

V e r d a d e s 

E ' o segu i n te o t e l c g r a m m a do 

R io , q u o no s t r a n s m i t t i u l ion to 

a dec i s ão d o S u p r e m o T r i b u n a / 

Fede r a l sob re o habeas-corpv* 
r e q u e r i d o pe l os r edac to res d 'A 
Tribuna, d e San t o s , u f a v o r di 

F a m i l i a I m p e r i a l : 

anuo passado : I « O sr . m i n i s t r o A l b e r t o Tor-

90 DMS i. TISTA I r e 8> 0 q u e m fo i d i s t r i b u í d o 

habeas-corpus, fundamentou loa 
g a m e n t e o seu vo to , dec l a r ando 

q ue n e g a v a a o r d e m i m p e t r a d « 

p o r n 3 o es ta r p r o v a d o o cons-

t r a n g i m e n t o e te r s i d o requeri-

d a a o r d e m p o r pessoa incor í 

petente . O sr . E p i t á c i o Pessoa 

dec l a rou quo , a i n d a q u a n d o 

pac ientes p r o v a s s e m n 5 o p o d 

vo l ta r a o Bras i l , n ã o se dovla 

conceder a o r d e m d e habeas-
corpus, p o r te r s i do o decre to de 

b a n i m e n t o u m a m e d i d a pol i t ica 

e n ã o es ta r a b r o g a d o pe l a Co»-

s t i t u i ç ão federa l . 

O sr . J o ã o B a r b a l h o asseverou 

q u e o * e c r e t o d e b a n i m e n t o e v 

tá cm v i g o r e q u e a Const i tui-

ç ão a b o l i u só i nen te o b a n i m e n t o 

j ud i c i a l . Acc resccn tou q u e elfa 

a s s egu r a a p e n a s as g a r a n t i a s aos 

(Commnnicaçües da Praia do Conimcr-1 í " ' a s f l c i r o s e aos res iden tes no 
cl°)- " Bras i l , m a s a F a m i l i a I m p e r i i l 

SANTOS, 14 I n ã o res ide n o B ras i l , n e m é bra-

si leira, p o r m o t i v o d o ban imen-

to, c u j o effe i to i m m e d i a t o é a 

pe rda d o s d i r e i t o s de c idadãe . 

V o t a r a m d e a c c ô r d o c om o fá'. 

J o ã o B a r b a l h o , n ã o t o m a n d o co-

n h e c i m e n t o d o p e d i d o de hn-, 

bcas-corpus, os srs . m i n i s t r i s 

B e r n a r d i n o Fe r r e i r a , L u c i o 

M e n d o n ç a , E s p i r i t o San to , Ma-

noel M u r t i n h o , J o ã o P e d r o í e 

A n d r e Cava l c an t i . V o t a r a m coi-

t ra a concessão d a o r d e m es 

s rs . A l b e r t o T o r r e s e Amé r i c o 

Lobo . » 

E i s o q u e n o s 

RIO, 14 c o r r e s pond i *>.; t- •< 
11 h. t a v a m o s 00; 

11 25,32 N ã o só p. 
1 1 27[.Í2 t r o s m o t i v o 

f o i 

S. Paulo, 14 (á 1.15) 
Bancario, 11 1I[1G. 
Uancos comprando—11 13il0. 

Mercado, indeciso. 

SANTOS 

Bancário 
Particular 
Mercado, calmo. 

(11,56 m.) 
11 3(4 I 

11 13,1G 

m o 

(Commercial Iclcavam Bureaux) 
Mio, 14 

O sooretario da Agricultura offlcion „ 
Camara Municipal do Sio Carlos do Pi-
nhal, relativamente ás medidas attlnente» 
ás necosaidade» da lavoura, quo tomará 
na devida consideração o assumpto, bem 
como todos o» quo podem, na sua esphe-
ra de acçHo, ser considerados em bem 
da lavoura. 

O «íeretario do Interior enviou ao 
chefa da Repartição dos Telegraplios 
um» relação das auctoridades que, por 
conta do Estado, podem expedir telc-
grammas. 

Foi designado o dia 12 de fevereiro 
pura se proceder» nova eleição de verea-
dores do município de I.ençíes, visto ter 
sido annuiiada nelo Tribunal de Justiça 

eleição que alll se realisou a L'J de 
maio do anuo passado, devendo assumir 
o governo do município a Camara do 
tneunio findo. 

índios guaranys, «ldciados em Rio Ver-
de, representaram ao governo pedindo 
providencias sobre a invasão de terras 
de suas propriedades. 

Essa representação foi 00 Sm 
da Agricultura para providenciar 
eutender conveniente. 

S A,VI ANNA- O Iiadejo-0 Defunto, 
Jo»o Iiumo«, portuguez, enriquecido 
coinniereio do ferragens, homem rude 
tnas honesto e generoso, tem uma filha,' 
Ambrosina, para quem elle 
bom maridí 

procura um 

tunamonte fõr expedido serio determí 
| das as fuucções do pessoal, sua frenuen-

, ordem de trabalhos, processo iiara 
concurso, obrigações dos empregados 
penalidades e tudo que fór necessário ao 
bom andamento do servi™ andamento do serviço. 

Sabendo que sua filha tem dou. na- f » e r i ? r . g u úd í . " S E S b t o T a S 
morados, um guarda-livros bem colloca- em vigoF. ^ q e S U V " " ° 

do, outro janota, mas rico, convida-os Art. y — O dr. chefe de Dollcla rode 
para ura almoço, alim de que cila nossa rá chamar par» seu offie'afde Laíinete 
"0«uaCe«co!hi ° 8 p r e t e n d e " t e » e I - e r | p_eM«a ld„„?^empreg .do ou n»o na 

No dia do almoço, surge inesperada-
mento o Lucas, protegido de Ramos 

criaria, vencendo, no primeiro caso • - f u -

reta rio 
como 

Diário Official Já publicou o de 
creto n. 1092 abrindo í m credilo «up 
dementar de G10:000.> á Secretaria do 
nterior e Justiça, para supprir os defi-

cit» do artigo 2". §9 2°., 0 3., ' i o 

orçamento em liquidaçio. 

**« 
O fmpector sanitarlo do distrieto de 

Santa Ipiiygenia, dr. Villas BOSB, inli 
mou o superintendente da Companhia 
Sorocabana a concluir o serviço iniciado 
nus armazéns da referida Compcnliia. 

Da Penha do França foi iiontem remo-
vido p^ra o Hospital de Isolamento mais 
um doente dc varíola. 

Continiia alli. em serviço especial, o 
insjiector sanitario, dr. Alfonso de Aze-

lkra 

30 AM 
50 . 
30 . 
10 P.M 
55 . 
10 . 
15 • 

Banco» 
sacam 

11 3|4 
11 3(4 
11 23i3: 
11 3(4 
11 23i32 
11 8|4 
11 3[4 

Banco» 
compram 

11 13|1G 
11 13|1C 
11 25(32 
l i 1»(1C 

iíercado 

Calmo 
Estável 
Frouxo 
Estável 
Estável 11 25(32 

11 13[lü|Firmo 
11 13|lG|Firmo 

Bancario 
Compradores 
Mercado, frouxo. 

Bancario 
Compradores 

Mercado, oitavei. 

I . o n i î r e s , i <5 

1 h. 
11 3(4 
I l 25(32 

M s G ä 3 3 l l s ö h a f t 

•0AI .A1 ESLL 

Janeiro 1903 
fevereiro do 1903 

• L A S 

1, H a m b u r g o 

1 L I s b A a , 1 3 3 I 

' I r j portuga«:. Fora»! 

moderna, illaiaiiu4<» » 
geiro» dt 1* a i ' o U u t l « 
lté»: 

o m x x r 

j 

Í R D ' 

e l a t o r i o á Aca-^ 

rito pelos doen-^ 
M forças e cura 
icularmente este 
e ventre, a corn-
es numerosas ». 
I l i d a s , c a i m b r a s 

n e ; f o r t i f i c a o a 

, r é g u l a r i s a a a ^ 

Ml 

<i L > 

lavoura 

riqueza do 

Quando cahiu a Monarchia, 

íe 8. Paulo era a maior 

Brasil. 

Depois de treze aunos de Republica, 

em 8. Paulo, ser fazendeiro 6 ser po 

broj sor lavrador 6 sor Indigente. 

Dentro os qnatrocentos fazendeiros 

que, provavelmente, se reunirão cm con-

gresso era data de 31 do corrente, nem 

trinta poderio sacar vinte coutos de 

rffs á vista. 

Em compensaçlo, hanc«ta capital mais 

do trinta politico» que, nlo tendo fortu-

na em 15 do Novembro de 1889, dis-

í6em hoje de todo» oa prazeres dó luxo 

t de todas as ostentações do desperdício. 

Antes da Republica, discutiam passagens 

ie bondes; depois delia, tém carruagens 

Bonitas e cavallos de raça. 

" t f 

De 1890 » 1903, 8. P»ulo tom rendido 

frçamentariamente círea de quinhentos 

mil contos de réi«. Todo esse dinheiro 

foi esbanjado, e nío chegou para os re-

publicanos, quo ainda contrahiram em 

ferestlmos externos, obrigando o povo » 

fic»r responsável pelo« compromissos I 

Nio const» » diminuição do um im. 
posto. 

O tr»b»Iho está deiorgaoisado. 0« 

feloaoi, qa»ndo contr»tam serviço, j i 

éilgem qne o credor hypothecario ga-

ranta • pagamento do salaria. 

Oa baiKoa absolutamente n3o adean-

tam dinheiro 4 lavoura. 

A" industria falham 

Entro as chancellarias italiana e rus-
sa está agora definltlvanienlo assentada 
a data da visita do Imperador da Rússia 
a Roma, cm retribuição da quo lhe fez 
o anno passado, o joven rei italiano ' 

Nicolau II deverá chegar a Roma nos 
primeiros dias de maio. 

Quanto á visita do imperador Guilhsr-
me, fui accordada a data de 15 para a 
sua chegada áquclla capital. 

0 rei Victor Emmanuel Já taandou 
preparar dous grupos de aposentos 
palacio do Quirinal. O esar o a esari-
na occnparáo os quo o rei Humberto 
costumavam habitar. 

Para a visita dos dous monarchas fo 
rara organisados dons programmas de 
festas, cada nra dos quaes comprebendo 
revistas militares o navaes. 

Taxa 
de descontos 

Banco de Ingla 
terra 

Banco da França 
Banco da Ailcina 

nha 
Mercado de Lon 

dres, 3 inezes 
Mercado de Pa 

j 3 mezes 
Mercado de Ber-

lim, 3 mezes. 
Câmbios 

Sobre Paris . . . 
» Bruxel!a3 
» Nova-York 
• Génova 
» Lisbfia 

Chegn ' 
Paris sobre Ilulia 
Paris sobre lles-

panha 
Paris sobre iíer-

liiu 

T Í T U L O S 
B R A S I L E I R O S 

Apólices 
Ouro 1879 4 '/. »;» 

1889 4 
1895 6 % 
FundingS f ' j 

5 »;. Oeste de Mi-
nas 

Premio de oure 
Buenos-Aires.... 
Cambio sobre 

Londres 
Buenos-Aires 

4 

3 I(-Ja3 í»[iG 

2 Vi 

3 3(3 % 

25.13 
25.17 
4. 87 
25. IG 
42 5(1G 

99 15(16 

371 .-00 

122 3(1 

4 
3 «/o 

t r a n s m i t t e 

' ' "" T)1' ' 

O re.-.'iltatîo 

O sr. general Quintino Bocavuva, pre-
sidente do Estado do Rio de Janeiro, 
esteva anto-hontom no gabinete do sr. 
Inspector interino da Caixa de Amortísa-
ç3o, era conferencia com o sr. minintro 
da Fazenda, sendo o assumpto principal 
a situação financeira desse Estado, es-
tando o respectivo governo em grauJe 
atrazo nos pagamentos do pessoal e ma-
terial. 

O sr. presidente daquclle Estado pre-
tende cffectuar uma operação semelhante 
a roalisada pela prefeitura com u Banco 
da Republica. 

*T* 
Ficou anto-hontem fechado o einpres-

tiino ds 2.000:000$, quo fez a Prefeitu-
ra do R:o com o Banco da Republica, a 
prazo da ^tres mezes e juros dc 7 por 

irmão dc leite dc Ambrosina 
Realisa-se o oinioço, em qua ( 

um Lello badejo. 
Ambrosina, durante ellc, pódo melhor 

conhecer os pretendentes que r.ào lhe 
agra Jam. Vindo a saber que Lucas 
ama, eiege-o para «eu marido, com 
assentimento da mãe. 

Combinam depois os tres «obre o meio 
de afastar os pretendentes. 

1 'iças, que SC encarrega disso, Ian 
mao do um estratagema, com o qual 
descobre que o guarda-livros não ama a 
Ambrosina, mas quer casar-se com cila 
somente por causa do dote. Commuuica 
a descoberta a João liamos, que por sua 
vez vem a descobrir a verdade e, acto 
continuo, despede o 1 . " pretendente. 

Ambrusina eucurrega-sc dc fazer 
mesmo com o 2 . " c, isto feito, ieva ao 
conhecimento do pac haver escolhido Lu-
cas para marido. 

Nesse momento, o criado annunc/a quo 
o jantar eslá servido,, e João Ramos, 
contento e feliz com o desenlace do ro-
mance, ordena... qne não sirvam mais 
o badejo. 

Tal c a historia que Arthur Azevedo 
nos ton'a na ptça, era versos como nó 
eli • os sabe fazer, leve», fáceis, desenro-
lando-se natural e limpidamente como 
uma lyrapba crystallina. 

As sconas suci-ciiera-so, como ligadas 
por um fio subtil, que vai 
espectador suavemente até 

Fei' 

gi atilicaç&o mensal do ÍOO», e no segun-
do, 300$, bem como jpderá requisitar 
um officiai da Força Publica para servir 
como ajudante de ordens. 

Art. 10o—Os vencimento» do pessoal 
da secretaria serão os que percebem pe-
la legislação em vigor, de accôrdo com 
" tabeliã annexa. 

Art. 11o—Revogam-»e as disposições 
em contrario. 

8. Paulo, 14 dc janeiro de 1903. 

BEKNABIJINO DE CAMPOS 

BENTO BUE.VO.» 

A tabella dos vencimentos annuaes ací-
uia mencionada é esta : 12:0008, ao di-
rector: 9.0008. ao sub-dirccior; 3:6008, ao 
officiai de gabinete; 28:8008, aos 4 che 
fes de secção; 19:2008, aos 4 officiaes: 
21:0(10$. aos G amanuenses; 8:600» 
tbesoureiro; 3:6008, ao archivista; róis 
á;WJ0.í, ao pholographo, e 2:400$, ao 
seu ajudante; S:G0U8. ao porteiro, e réis 
2:40118, ao continuo. 

—Hoje, devem ser publicadas as no 
meações dos funccionarios aproveitados 
11a presente reforma. 

P E L O N O S S O E S T A D O 

s 

data 

' is.'.rj, m a ? 

du or-i i,!! 

' :3£ti,i- u 

p o r o 

«S ^ ti-

' A. paríii 
j 'sdos os t 
iaht f.U-e i 
da Pro . 

L o u v a m o s , 

d o s illustrei- , 

canos q u e j 

d o S u p r e m ú . 

que , em fac > i , 

ASTEUIOII d e n t e s d e O U U « O a ü ç â e a a d 

p r i n c í p i o s d o D i re i to , n ã o rosia 

te á m a i s leve cr i t ica. 

Te remos occas ião de proval-o. 

repu! 
; d',, 

1> 

3'.^ a 3 9(16 

3 '.i °o 

25.13 
25.16 • 
4.87 
25.14 
42 5(16 

100 

373.25 

122 3;1 

79 79 

76 75 V. 

90 89 '/. 

JOO 100 

86 'i, 86 •: 

127.40 127.30 

48 1(2 48 9(16 

O goverito portuguez agraciou com 
commends da ordem da ConreioSo o 

sr. Zeferino Lourenco Martins, residente 
cm Santos. 

O Diário Official publica hoje editaes 
londo em concnrso o officio do 2" tabel-
ião do notas e annexo» da comarca de 

Serra Negra. 

C A M B I O 

os consumido-
n a . 

O» eommlssirlo« f* nlo Um T. terça 

Cta do credito da qne dispunham no 

po da Monarchia. -

o 
H»ma l » da dai auoa , todo», me noa « 

^ ^ "Mv i a j » actual c{j»e da !•-

I » £ E u i 2 o d e L a v r a d c r c s 

Nn reunifio a effectuar-su nesta capi-
tal, cm 81 do corrente, »Camara Muni 
cipn.l de S. João da Bocaina será repre-
sentada peio sr. capitão Pedro Alexan-
drino dc Carvalho; a dè Caía Branca pelo 
sr. Antonio Lacerda Franco e a de Dous 
Corrçgos peio sr. dr. Estanislau do Ama-
ral Campos. 

S. PAULO 

Honlem, o mercado akriu indeciso, 

com os bancos sacando a 11 8(4 a com-

prando a 11 13(16, havendo lotra« a 11 

25(32, em Santos. 

Peia» 11 horas, conhecidas as noticias 

da «bertura no Rio, o mercado affron-

100, recusando os bancos dinheiro acima 

de 11 11(16 c 11 23(3*2, comprando to-

dos a 11 25(32. 

A frouxidão foi dívida a noticias alar-

mantes sobre que»Uaa politíc»» com a 

Bolivi» a dnrou até A 1 hora da tarda. 

A essa hora, havendo noticia» melho-

re» do Rio a offerta» da Santo«, o rner-

cado fi/mon-se, iac»ndo o i bancos a 11 

8(4, realisando-se negocio« regulares e m 

letra» de café a 11 13il6. Oa banco«, 

entlo, «óraente compravam a 11 27(82. 

Na hora do fechamento, o mercado ae 

mostrou menos firme, com 01 bancos sa-

cando » 1 1 23[82 a 11 8(4, a cemprindo 

• 11 18(16. 

O «ovimeato «o j j » í j ^ p o ^ l a t i . 

Foi indeferido o pedido de 15 dias de 
licença ao soldado do 3" batalhão. Pedro 
Bicudo. 

O Thesouro vai restituir aos srs. Lo-
pes Correia & C. a quantia quo depo-
sitaram como garantia da proposta para 
o fornecimento de forragem aos qnarteis 
da força policial. 

Pagamentos requisitados pelos sc-i . :a-
rius da Agricultura, Interior o Justiça : 
32:1878112, a Samuel Augusto das Neves-
41G866G, a Antonio Franco Pompeu; . . . ' 
3508118, a José Antonio de Moraes é Sil-
vo; 30-8580, á Municipalidade do 3 Lniz 
do Parahytinga; 3028199, á Camara Mu-
niclpal de Itapetininga; 1808, a Alerino 
Ernesto Mcanda: 152$, a Tulii dc 1'etta-
1196660, a Nicolau Lucio Lourenco- ' 
895600, a Heitor de Sá; 56$, a ' iléltór 
Machado: 51 a C. Hildebrind & C • 
468. a Eduardo Khiel; 308$1!>3, a Lii i i 
Goifieri; 308819, a Augusto Foram; 8$ 
a Breno de 8ouza Pereira: 1:744$ 100, ao 
director do núcleo colonial .Camp ia Sal-
les.: 1:000$, ao inspector do 1» dl»tricto 
de Agricultura; 150$, a José Virgilio da 
Matta Cardoso; 137$300, em restitnjçio 
ao inspector de Agricultura do 2o distri-
eto; 8Í», a I.acmmert & C.; 26?, a Lei-
te 4 C.; 15$, a Lopes Correia & C . ; 

U 4 ? ' f, , J ? . ' r r o s ; 350$, » j»So Teixei-

ra da 8ilva Braga; 260$, a Carlo« Abias; 
180$, a Pedro Christe do Nascimento 
30$, a \ictor Breithanpt tc C.; 400$, a 
Jo«é Pereira Leite; 56$, a Manoel Lau-
rindo de Oliveira; 172$8W>, a Joaé E»ta-
nisian da Cnnh»; 1898296, 10 mesmo-
1468998, a Albino Ferreira Braoáão 

A soberania dos Estados do Ero-iil 

produz casos tragi-comicus, como o de 

quo trata um tclegramma de hoje : lia 

guerra declarada entre o Ceará e o.lüo 

Graúda do Norte. Movcin-sc forças*nas 

respectivas fronteiras. Os goveriiado.es 

aggiidera-sc cm longos despachos ao prr 

sidente da Republica. E c esta a nessa 

situação verdadeira : cm casa dc pouco 

pão, todos brigam e ninguém tem ra-

zão. 

O governo federal já se sente obriga-

do a auxiliar o Estado, do Rio do Juc.i-

ro, por intermédio do Danço da Repu-

blica. 

O EspiritoSaato, Bahia, Oòyaz, P iaây 

já receberam idênticos auxilio». 

Mas quem mata a fome de um poi"re 

irara dia não mata a sua miséria, n-yn 

lho evita a fome nos dias subaequeiift-, 

Os Estados vão eahindo um a uni au 

franca dissolução por falta do meios. 

A federação esíá revogada pelos fa-

ctos, mao persiste na lei. 

Não admira : 

Um marchai assassinado pelo governo, 

o barão de Batovv, figurou muito tempo 

como desertor, no alnianack militar dr 

ganisado peio mesmo governo. 

preíti 
'áooiiey-C.ua 

•o corrente. 
uri/ Amcri-
sii c ao Rio 
França por 
•e 

director da 
licando que 

orçamento 
poderá ser 

ito. 
•esideiite do 

subven-
ção dc 6:000$ votada pela lei do on í 
mento deve ser dioidida em tres pari 
ercuaes para prémios a poldros dc puro 
«tnzue, nascidos nesto Estado e até 1 
edado de 1 anuo. 

—Foi aberta concorrência publica pa 
ra as obras de calçamento da rua Ver-
gueiro, ao longo do muro de urr; 
importância de 1:1358200. 

—Também foi aberta concorrência pa-
ra as obras de melhoramentos da aveni-
da Tiradcutes. até a praça José Roberto 
na ioiportancia dc 62:0218692. do m eor-
do com a lei n. 521, dc 12 de janeiro do 
coiTeiite anuo. 

—Pagamentos hostem anctorisados- dc 
160-5: a Baruel & C-; 13!«, aos n'es-
mos. 

cila sem pretenções r. altas analyses, 
«impies episodio destacado dos costumes 
cariocas e reproduzido no palco, a peca. 
que nâo é nova, é um dos melhores 
trabalhos dc Arthur Azevedo. 

O desempenho que lhe deram os ar-
tistas da companhia Dias Braga, se não 
foi o melhor possivel, conseguiu, não ob-
stante, agradar. 

E' verdade que não ú das cousas mais 
fáceis dizer bem versos, c foi justamente 

que peccaram os artistas que sc in-
cumbiram lios principacs papeis, isto é I 
Ramos, Edunrdo Vieira, Grijó, Bragan-
ça e as sras. A Delorme e Helena Ca-
valier. 

O Defunto, delicado leccr-ile-rideuu de 
reiinto de Almeida, feito em versos es-
pontâneos e graciosos, teve excellente 
desempenho por parte da distincts ar-
tista Lucília Peres e Ferreira de Souza. 

pena que o espectáculo de hontem, 
que constou dc trabalhos tão finos e de 
licados, não tivesse 
merecia. 

—Para hoje está annunciada a peca 
de Iheodoro Barrière, extrahida do ro-
mance dc Murger—Bohemia . 

a s s a I s í h a t g 
D e z t i r o s d e 1 ' a v á í v e r -

A' noticia que hontem publicámos 
bre o assassinato brutal dí 

aiaii 
Olympia Nady, Antonio"*& Baptista, Do-
mênico Guerra, Ljiiz Cyrillo, Francisco 

pesos 

Na estação do Br«z, acha-se retido bm 
telegraflima para Artigas. 

Sobro a expedição boliviana «o Acre 

o Jornal do Commercio publicou ho.i-
tem o seguinte tclegramma de La Paz: 

• O gcaoral Pando; em carta que diri-

giu a nm deputado, diz qu: <-'á prepa-

rada a expedição no Acre, qne eilo pr--

tondo commandar. Entretanto — accrej-

conta—a» noticias do Rio do Janei.-n 

são «atisfactorias. o qne lho faz parecer 

que todas as questões poderão ser tra. 

qulllamcnto resolvidas. • 

Sobre o mesmo assumpto, o jornal No-
ticias, de Beiéin do Pará, publicou ex-

tenso artigo do coronel Francisco dc 

Oliveira, representante dos acreanos, con-

firmando os factos narrados no primeiro 

teiegramraa que dirigiu ao ministro do 

Exterior, e por ntís publicado ha dia.« 

O artigo cansou sensaçío pelo» conceiti-s 

externados e diz, entre outras cousas 

seguinte: «Ainda bem que o» factos qne 

levei ao conhecimento do governo nfo 

passaram despercebido« c produziram iiu-

pressío, ao ponto de a diplomacia bolivia-

na julgar do sua obrigação explicar-ae, 

dando satlsracçHo ao pnbllco fluminense.. 

Referindo-ae ao «r. borSo do Rio Branco, 

diz: «Atada bem qoe já temo» um 1». 

raem á frente da alta administraçio do 

paiz, . 

Como pi ova das soas asserções, o to-

ronel Oliveira entregou i rtdacçâo do 

Noticias o numero do Jornal £1 Aert, 
era qoe foi publicado o decreto aobre, is 

demarcaçlo, qne importa deaaproprt». 

çõ"J em maass. 

. . . . . . • - ̂  -----1 • iHili l.li v 

lietnccio, Matheu Barclla, Pliilomena Ciof-
fi, Pedro Castiiiione, Rocuudo Annunzla-
to, José Manzoni. Quintilio Michi, F.dunr-
io Loschi, Luiz Buchiagiu, Christiann Ri-

beiro da Luz, Horácio M. I.anc. Bernar-
do Pinto, Francisco LucearelIL—Sim. 

— Furam Indeferidos os requerimentos 
de Manoel Candido Tliomaz, José Igna-
cio, Antonio Lopes c Giuseppe Guilhi 
mc, reclamando sobro aferição de 
e medidas. 

— «Dirija-so ao governo do Estado 
cargo de quem está o serviço do illunii 
nação publica«. Foi n despacho dado pe-
lo prefeito no requerimento de Zenierra-
ii, Irmão fc C-, pedindo collocação de 

imbnstores de gaz na rua Visconde dc 
Parnjih.vba. 

— .[lirSja-se ao Tiiesouro Municipal, 
foi o despacho proíerlilo no requerimen-
to de Emil' Fenlscachi, pedindo licença 
pura vender confetti durante o Cama 

— Foi relevada a multa Imposta a Mi-
ucl àcaié. 
— Piant.-.s approvadas: do dr. íamos 

de Azevedo, Felício Russo, Carmo Pa-
dulla, ler.linando Rossi, Miguel Senato-
re. Felix Miranda Pinto, Miguel Mazzini 
Manoel da Cunha Mendes e Jose Ferrei 
ra dos Santos Hastas. 

— Deva comparecer na Directoria de 
Obras, para esclarecimentos, d. Benedi-
cta Maria da Conceição, 

Foram enviadas, por copia, nos juizes 
dc Direito de Araraqnara o Rio Claro, 
as notas do cônsul da Italia referentes ao 
Inventario c espolio dos súbditos João 
Caetano do Sampaio, do qual é credor 
Jacob Biancard, de Emygdio Lombardi e 
Domênico Lavelii. 

A Superintendência de Obras Pulili-
cas vai dlspcndor 1:1388398 com a exe-
cução das obras supplementares ás de 

constrncç-Io da cadeia de Guaratin-
guetá. 

Inspector do 1.» distrieto dc Agri-
cultura vai dispender 6:0008 com o cus-
teio dos campos de experiencia a sou 
cargo. 

Foi approvado o contrato celebrado 
com a Camara Municipal do Areias para 
conservação da estrada que dalíi vai ter 
a Qnelnz, na extensão de doze kilo-
matroa. 

O secretario da Agricultora agradeceu 
ao presidente da Camara Municipal de 
Sorocaba a moção de congratulação 

, . rua Paraliy 
tia, no Oriente, temos a accrcscentar os 
eguintes pormenores que escaparam á 

nossa reportagem, devido á hora aJcan-
tada em que foi comuiettido o delicto. 

O criminoso, que BO chama .Toã> Fur-
chin, logo após a pratica do delicto, 
occultou-se cm sua residenra, i rua Pa-
raliyba, 18, sendo, porem, observado p»la 
praça rondante n. 98. da 3" companhia 
da guarda-eivica. 

O dr. Pinheiro c Prado, 5o delegado, 
tendo disso sciencia. mandou cercar a ca-
so do assassino por diversas praras do 
destacamento do posto policial do'Braz. 

Em seguida, procedeu a outras diligen-
cias, fazendo remove, o caJavcr tara 
Policia Central. 

As -! 1(2 horas da manhã. João Fur-
chim, que não se julgavi. cercado, pre-
tendeu escapar sorrateiramente por um 
respirador do porão da casa. sendo nes-
se momento preso e co.:duziáo para o 
pojto policial do Braz. 

Alil, interroguii-o o dr. Pinheiro Pra-
do. 

A principio, o criminoso negou que ti-
vesse commettido o delicto, mas, logo 
depois, declarou ter estado muito cmurin-
(ado, razuo^ porque ignorava so dc facto 
iniia tido discussão com o negociante c 

praticado o crime. 

Hoje serão tomadas por termo as de-
clarações dc João Furchin e ouvidos 03 
depoimentos das testemunhas. 

O dr. Xavier dc Barros, medlco-le-
gista da policia, autopsiou hontem, á 
tardo, no necroterio do Araçá, o cadá-
ver do assassinado Francisco Lourenço 
Christovam. 

O perito verificou a existência de dous 
ferimentos produzidos por arma de fogo. 
um no peito, do lado esquerdo, e outro, 
110 honibro direito. 

Foi a caasa-mortis uma heniorrhagia 
interna, cm consequência do ferimento do 
peito. 

S ã o J o s » d o s C a m p i 

Do nosso correspondente, em 
de 13: 

. Os hábeis Industriaes Carnevalli & Ir-

arraslando o I m a ° montaram nesta cidade uma fabrica 
desenlace. M e cei'veja, que denominaram Estreitado 

A orle. 
Essa cerveja, quo está ainda mnito no-

va, promette um resnitado satisfactorio. 
Avante I Não esmoreçam 1 
—A prestigiosa Camara Municipal des-

ta cidade dirigiu á familia do saudoso 
coronel Mendes Gonçalves um officio de 
pesar pelo infausto fallccimcnto de t io 
distincto cidadão. 

A receita e despesa da agencia do 
correio desta cidade, durante o anuo fin-
do, foram as seguintes: 

Vendas de sello etc. 3:5708; taxa devi-
da, 388500; Imposto, 21 $200; vencimento 
do agente, 1:060$; Idem do estafeta, 7208; 
dinheiro remettido á administração,' 
1:3398. 

Como se vê, é lisonjeiro o resultado 
apresentado pela agencia do correio des-
ta cidade. 

—No dia 15 do corrente, a Camara 
Municipal reune-se em sessão ordinaria. 
para tratar de vários assumptos, cui-
dando resse mesmo dia de fazer o pa-
gamento dos primeiro» coupons dos ju 
ros do emprestimu municipal para c 
serviço do abastecimento d'agua potável 
a esta futurosa cidade. 

—Segundo sabemos, o grupo drama-
tico Sant Annense, a pedido dc vários 
cavelhoiras, repetirá o drama sacro 
J'ainel da S(H*t*»*ima Virgin*, no then. 
f o d« ikrtrro de Sant'Anna. 

-Celebrou-se hontem, na matriz desta 
cidade, a missa do 7°. dia por alma do 
coronel Mendes Gonçalves. Foi grande 
o numero de fieis que a ella assistiram. 

—Acham-se aqui, de volta de um pas-
seio que fizeram a tres fazendas no 
Vargem GrandÇj os srs. tenente-coronel 
José Monteiro Ferreira, delegado de po 
licia, e major José Antonio de Paula 
Santos, digno professor do nosso grupo 
escolar. 

—E' quasi certo que não teremos este 
anuo os festejos carnavalescos; no em 
tanto, os rapazes do botn gosto, do 
bairro de Saiit'Anna. pretendem, segun-
do ouvimos dizer, nao deixar passar 
despercebida a festa do Dais Momo, no 
referido bairro. 

—Esteve enfermo, devido a um ata-

M e r c a d o d o o a f y 

O Iíavro abriu calmo, a 83 fraafcn J 

25 cêntimo«, sein alteraçïo; H i m b u d S 

•penas estável, a 26 3,4 pfenaifc lea l 

alteração ; Londres, estável, » 2« »' 

com »lia de 3 pence,, e Nova-York esüd 

vel, 5 pontos mais alto. ' 

Ao meio-dia, conservaram-la inaltéré! 
4 8 c°tações do Havre, tendo-Se dadd 

b^rgo'"" P a ' 'C Í g I d e 1 , 2 P r ° n ° ' 8 6U> H ¥ H 

Telegramma» particulares informât»» 

ter havido uma alta de 1[2 franoo 

no Havre, á tarde, devido a se ter pro. 

palado a noticia de quo o governo pré-

tende realmente dar execução 4 lei pr». 

hibiudo nova» plantações. 

A passagem foi de 21.956 saccas. fj 

Entraram cm Santo» 19.491 saccajt • 

no Rio de Janeiro, 8.200 «accu. § 

O mercado em Santos esteve 

sustentado, havendo b ía 

parte dos e.tportadore». 
Os negocio» foram reallsaioí na blá« 

máxima de 18100. 

Tornaram-se conhecidas 8» vendai d* 
42.500 saccas. 

MERCADOS NACIONAES 
(Telegranmias d" O Comment* d* 5 4 * | 

Paulo) 

BAxros, 11 

» 0 « I 
procura por I 

concorrência que 

Vendas dc hoje 
Baso luaxima, 4$100, 
Mercado, sustentado. 

Entradas . . . . . 
Dosdo o dia 1 . " . , 
Desdo 1» de julho , . 
Stock . . . . . ! 
Média ' 

Pauta semanal, 410 ré{* 

Café despachado. , , 
Café embarcado , , , 

Sahidas: 
Europa. . . . . . 
Estados-Unidos , , , 
Buenos-Aires . , ' , 
Montevideo. . . . . 

Café baldeado hoje: 
Na Paulista 
Em São Paulo 
Sorocabana 
Em Campo L i rapo . . , í 
No Braa. 
No Pary 

Tota l 

Era egual data. de 1902! 

Entradas 
Desde o dia I o 

Desde o dia I o de julho 
Stock ; . . . . 
Vendas. 
Baca 
Despachadas 
Embarcadas T 

SAOCAi 

42.308 

19.491 
0.544 

>4.550sacOaé 
2.780 . 

596 
570 

3.460 

ãÍT»5G 

que quo tivera domingo ultimo, o nosso 
iiitelligento amigo Penna da Camara, 
digno advogado da Camara desta ci-
dade. 

—O sr. Autonio Messias de Oliveira, 
quo vendeu já nesta cidade as sortes 
de 'J)U. lu:i, e 50:0008000, vai reabrir o 
seu feliz chalet de bilhetes de loterias, 
á praça Bento Bueno. 

Ao popular Nico, um dos dignos assi-
gnantes desse apreciado orgam, deseja-
mos bom negocio. 

—A Cidade, folha locai, reclama con-
ira o monopolio quo se faz na venda 
das fructas r.o mercado municipal desta 
cidade. 

—Em rompanhia de Eua exma. enpo-
«a. acha-se nesta cidade o distincto ms-
ço Américo Mendes Gonçalves, residente 
em Ribeirão Preto. Visitamol-o.. 

M O V I M E N T O J U D I C I Á R I O 

{Commercial Telegram Ètir^ 

SANTOS, 14 (11,15 m.) 

Mercado, calmo. 

Papel particular, 11 25(93. 

Good average, 35800. 

SANTOS, 14 (1 t . ) 

Mercado, estável. 

Good average, 3t iOO. 

SANTOS, 14 t 

Mercado, firme. 

Good average, 38800 a 3 S900, 

Papel particular, 11 13(10. 

Sahidas, 145.320 saccas para Eurdjla 

vapores Tcciot, Bonn e San Nicel( 

Stock, 1.234.521 saccas. 
» ' « I 

B E F 0 S M Ã P O L I C I A L 

presidente deste Estadopela sna attitude 
na reorganisação da Companhia üniâo 
Soroer^ana e Ytnaoa, e declarou que o 
goversk providenciará janto á actua! dl-
receâo no sentido de «er melhorado o 
trafego daqneUa eatrada. 

V I N H O 

la t i a Vinícola 

MOSCATEL—O 

,,, , ™™»<> < o da Beal Compa-
Vlníçola do Norte de f^rtagaj . 

Foi A racpectoria de EatTadas dc Feá-
ro » Navegação p«r» Informar o officl» 
t P , M u n i c i o , I relativamente 4 
UlumluaçSo do projeCido jardim da 

A Repartição da Agoas a Exgottos v»l 
Informar o reijBeilmento de J . B. Mar-
coadea do» Rei» pedindo adiantamento 
da quantia de 6:000« para attender ás 
despesa» com a» obra» de abastecimento 
de agua da cidade da Sorocibj, 

Foi hontem assignado pelo presidente 
do Estado o seguinte decreto, reforman 
do a secretaria da policia e modificando 

seu pessúal : 
>0 presidente do Estado, usando das 

attribuições que lhe conferem as leis 
694, de 5 de setembro de 1898, art. 21 
n. 68ii, de 16 de setembro de 1899 art 
20 e n. 778, de 28 do julho de 1901, art. 
3"., resolve rcorganfear a secretaria dc 
policia do Estado, da seguinte fórum: 

Art. 1."—A secretaria de policia do Es 
tado, centro de todos os serviços a cargo 
do chefe do policia, compôr-se-á do se 
guínte pessôal: Uin director, um sub-di-
rector, quatro chefes do secção, quatro 
officiaes, seis amanuenses, Um*thesoareiro. 
um archiviata, um porteiro e um contí-
nuo. 

Art. 2.°—O provimento de todos os car-
[os de que trata o art. anterior será 
"eito pelo r-esidente do Estado, sob pro-
posta do clic.e de policia. 

§ 1.°—Os cargos de chefe de secção 
officiaes serão preenchidos por acces-
1, tendo-se em conta o merecimento, 

appücação o só prevalecendo a antigui-
dade no caso do perfeita egu.Udade de 
circumstancias. 

§ 2."—As nomeações de amanuenses, 
thesourciro e archivista se farão median-

coacnrso, qoe versará sobre as maté-
rias s»guintes: iingua portugneza e cal 
ligranhia língua franceza e Italiana, geo-
[raphia, historia do Brasil, aritbmetica até 
ogaritkmos e pratica do proceaso criminal. 

ã 3 . °—O thesonreiro prestará fiança no 
valor de 2:0008000. 

Art. 4.—Os funccionarios qoe nlo fo-
rem aproveitados na presente reorganisa-
çío serão addido» a qnaeaquer outras 
repartiçíe», aem prejaizo dos vencimento» 
qne actualmente peTcebem, se assim con-
vier ao serviço publico e f í r determina-
do pelo governo 

• - fl-t 

T r i b u n a l da J u r y 

Presidente, dr. Clementino dc Souza e 
Castro, juiz da 5o vara criminal: pro-
motor publico, dr. Adalberto Garcia: es-
crivão, Silvio Borba. 

Entraram liontom em julgamento dous 
processos, em quo são réos Armindo da 
•Silva Ramos e Agostinho Mingoielli, ac 
cusados de ferimentos leves. 

Os debates foram resumidos. 
Os réos foram absolvidos 

mente. 
Produziu a defesa o dr. Américo Pi-

nheiro e Prado. 
O conselho compoz-se dos srs. Anto 

nio Ildefonso da Silva, Firmino Augusto 
A. Godoy, Mariano José de Medeiros 
Brasílio Augusto dc Oliveira, Deocleciano 
Rodrigues Simas. ,U,rm José dos Santos 
Antonio Victor de Azevedo. Antonio Gui-
marães Barros. Antenor de Camargo Pen-
teado. Carlos Augusto do Amaral. Oscar 
Martin» Bonilha e Joaquim Antunes Leal 
dc Freitas. 

— Hoje, deve ser julgado o rio Do-
mingos Primavera, accusado do crime de 
ferimentos leves. 

Será defendido pelo académico Qnar. 
tim dc Moraes. 

F ó r u m 

Tem estado paralysado 
nos cartorios ao Fõrnm. 

— Hoje, teaminara as ferias forenses. 
—Estão publicados editees de protesto 

)or parto de Alfredo Rocha Brito contra 
Uneiroz & Filho, negociantes á rua Flo-
rêncio de Abren, 23, para haver dos mea-
mos perdas o damnos e lucros cessante», 
por se terem negado á entrega de 1.000 
saccas de assucar crystal .pureza- ven-
didos ao suppiicante Rocha Brito, em 5 
do corrente, confirme o contrato cele-
brado nos termo» do artigo 191 do Co-
digo Commercial. 

Fica assim confirmada a .noticia qoe 
«obre o assumpto famos os traieos a dar 

rio, 13 

Mercado, estável. y 

Cambio, 11 13(16. 

Café, typo 7, 4.Ç300. 

Entradas, por cabotagem « barra 

tro, 2.5S0 saccas. 

F e c h a m e n t o « l o s m e r c a d o « 

e r » 1 3 d o j a n e i r o 

{Commercial Telegram Bureau!) \ 
KOVA-YOEK — Êstavel. Baixa l a S 

pontos. 
Vendas, 40.000 saccas. 
O disponível, inalterado. 
Typo 7, 5 1(4; typo 8,. 4 7(8. 

HAVRE—Calmo. Inalterados. 
Vendas, 28.000 saccas. 

IÍAMBUEUO — Apenas esta vi l . l iait» 
parcial de 1(4. 

Vendas, 5.000 saccas. 

LONDRES—Calino. Baixa parcial de 3 d. 

Vendas, Ô.OOO saccas. 

o movimento 

Art. 6a—Serio considerado» eitlncto», 
no caso de vaga, oa cargo« exercido« por 
fancclonarloa mencionados no art. ante-
cedente. 

Art. 8°—Aoa fwsccionarios qne forem 
aproveitados na presente reor«ani»acâ« 
M9 i f expedirío sova» titifea. 

nesta mesma secção. 
—O dr. Joaé Maria Buarroal. jaiz da 
vara, mandoo publicar editaes, a re-

. íerimento doa «yndleos definitivo» da 
massa falllda de Moysés Antonio Elmora-
al, concedendo o praío de 10 dia» para 
os Intereaaades apresentarem reclama " 
«obre a claaiiflcaçío de credito» nltl 
mente feita a poblicada. 

• J u r y F e d e r a l 

Beailaon ae hontem. á hora ia ccnia-
me, a »ndiesd» citei, sendo regulara çn-
t* coaçorrid». 

MEZES 

Março 
Maio 
Setembro . 
Dezembro, 

Março 
Maio 
Setembro . 
Dezembro . 

' l - O Ç O B 

NOVA-ÏORI 
13 

4.35 
4.55 
4.80 
5.05 

11 
26 >/» 
27 '/. 
28 >/. 
28 •!, 

to 
4.40 
4.60 
4.85 
5.10 

lli 
27 
27 
28 '/. 
29 

UAvna 
13 

32 '/« 
82 'I, 
33 > 
34 Vi 

li 
33 * 
32 « 
88 • 
34 'k 

10TOMS1 
13 13 

26(6 
27, 
28(3 
2»i 

26(9 
»7(3 
28(G 

ABERTURA DOS MERCADOS EM 1« 

DE JANEIRO 

HAVBE—Calmo. Inaltaaado». 

Opyües : março, 32 >Ui «etembro, 83 "fa. 

BAMBTTBOO 

dos. 
Apenas estável, balte«** 

Opçîes: março, 26 3(4; »etembro, 

LOWDBFj—Calmo. Inalterado*. 

Opsôea: março, 26i6s setembro, 3%a. 

*OVA TOHI, 13 ( 2 . 0 t . ) 

Estável. Alta da 5 pontés. M 

O secretario da Agrli 
a Carm! 
•viço de repa 

trada da Fartura ao Pinhal. 

multa Impoata a Carmine 
tratante do serviço 

Fartura ao . 
A muita é de 46S$. 

Foi relevada a multa 7t I4 4 
posta ao contratante da» obra» 
•trncçlo da ponte nobre o ria 

p icnl tua ffiftafintt" 
rratoe Ferrary ÙB> 
de reparado d« » 

larfoifaB-

ipsrinteíidend» 
Informar, oa ragi 

Foram 4 Sap 
Publie»», par» Informar, 1 
d» Joio Dia» Baptista, Jm 

Luiz Simplício é» ] 
" ' gaste«, i 

iço. i a ' 
ao rte 1 

ti 
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medal (CO Cm nur cie 
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í 
f g «IO. 14 

Intervenção do governo, foi ,llqui-

o debito da Estrada do Ferro So-

corn a Companhia EJifica 

* •-' RIO, H 

Frederico Borges recebeu do go 

ior do Estado do Ceará o seguinte 

M I : - -

viata da altitude-hostil do go 

• da população do Estado do Iiio 

de do Norte, pro roçada pelo laudo 

ml do conselheiro Lafayette, e con 

indo a situado melindrosa da po 

da loenlidado Grossos, vi-me 

i à tomar enérgicas províden 

> noticias recebidas, que atrauuciam 

jjjocentração,| em Mossaró o Areias 

jAcas, de torças destinadas a atacar 

j,ÍMoa o apoderar-se desta região do 

'«do, fui forçado a enviar para > 

v iteira um contingente de 40 praças. 

êfin de evitar occupaçío militar de ter 

'Jijri» norte-rio-gi nndense. resguardando 

3 osso direito o garantindo nossos con-

,<r»neoB ameaçados. 

fc) governador do Iiio Cirande do Nor 

jjfea o sr. Hodi leites Alves sciente de 

ç'us actos, exarando, de certo, as pro-

encias por mim adoptadas, 

„ioje, roccbi do presidente da Repu-

• ia um telegramma cm que me é pe-

rlo empregar meios, usando de pruden-

afim do que a questão pendente en-

os dous Estados seja resolvida regu-

Emente, sem o emprego de medidas vio. 

j';tas, que não púdem ser sanccionadas 

ília União. 

>]Ao telegramma do presidente da Re-

j blica respondi iiumedistamente, expon-

os factos justificativas do meu pro-

'limento o dizendo parecer-mo inutij 

ocurar entrar em accôrdo com o go. 

rnador do Rio Grande do Norte, que 

gf o tem tomado em consideração as mi 

tias reiteradas, reclamações sobre as cc-

tírroncins do Areias-Brancus. 

Çi Depois do rompimento do compromis 

9i.|t! formal estabelecido pelo laudo Laia-

' tte, nada mais posso confiar no go-

! rnador do Rio Grande do Norte, que 

| voca o slatn quo, lhas' cotno elle quer 

1 j'ítendel-0, isto é, com jurisdicção plena 

Fí Grossos para a cobrança de imp 

legitimidade do seus direitos, que não 

- 0 posso reconheoer. 

Mão enviei forças com fins violentos, 

• as com a obrigação de não faltar ao 

^ iver, ante as responsabilidades do men 

(irgo o garantir os nossos conterrâneos^ 

ie se procura arrastar na Ilida san-

renta. 

Rio Grande do Norte procura ames-

.'uinhar o Ceará nessa contenda. Cura-

Se-me zelar pela sna dignidade.« 

0 C O M W E M I O D E S A O M U L O — Û t t f c r t a f e f r a , IS de Janeiro 
""-<. HO , 14 

0 d r J . } . Seabra, ministro da Justi-

ça, embora já raotabclecldo do ligeiro in-

ooRimodo, couservou-sc hoje em (ua re-

slden.lu estudando os plauoa • projecto« 

•obre a orsição da Universidade. 

:%*>*jf-' RIO, 14 

O ar. barão do Rio Branco, ministro 

do Exterior, recebeu communlcaçlo da 

Legação italiana que a reunião do Con-

gresso Internacional ile Sciencla o Histo-

ria se rcuolrd cm Roma a U de abril do 

corrente anno. .-1 ,< ^ ^ 

^ - - « S í l í . R I 0 14 

Foi approvada a nomeação do sr. Eu-

gênio Oddiuo para o cargo do vice-con-

«ul do Brasil em Nápoles. 

RIO, 14 

Está marcada para o dia 1° de janei. 

ro próxima a sessão soleune da entrega 

do n/tom que os acadêmicos do Para-

guay offeroccram á Federação dos Estu-

dantes brasileiros. 

RIO, 14 

O Supremo Tribunal Federal julgou 

hoje, entre outros feitos, o seguinte, des" 

•e Estado : 
Habcas-eorpus--Paciente, Alfredo Ber-

letle; relator, o dr. João Pedro. 

Concedida a ordem para qno o pa-

ciente compareça á sessão de 22 do cor-

ante, com esclarecimento do juiz. federal 

substituto daiii. 

Recebedoria ig Reniât 
Exportam"») m . 48:578*862 
Impostos 
Estampilhas 

PÍ--
Üomiun.. 

Em egnal dat. de 1902 : 

Recebedoria 
Alfandega 

-KIEL, 14 
. O Inventor Pinovao vai h m r brev 

8tó$200 nlont® expert anciã do apparelho que do-
nomlnou Mgiroaconio, afim de vir ao 

49:I8'J$922 | consegue a passagem pelaa profundida-
des do mar, tornando absolutamente inú-
til a acção dos submarino!. 

43:G83S382 
70:5t)l$229 BUENOS-AIRES, 14 

Pela policia foram expulsos mais trea 
Telegramma do Rio, affixado hojo. ao | italianos e um mexicano, tidos como por-

ineio-dia, na Associaçao Continental: 1 

Entradas S.-JOO 
Embarcadas 10.000 
Mercado, calmo. 
Entraram os vapores : 
Do sul, Vi!na. ritili o Alacrità 
Do norte, Proveucc e Litjitriu. 

SANTOS, 14 

Movimento do porto. 
Entradas: ' : 

Vapor italiano Kc Umberto, proceden-
te de Gênova, carga vários geueros, con-
signado a A, Fiorila & C. 

Vapor inglez Flnxmann, proeodente 
de Liverpool, carga vurios generos, con-
signado a F. S. llanipshiro & C. 

Vapor francez Rrcsil, proeedeuie do 
Bordéus, carga vários gêneros, consigna-
do a Antunes dos Samos & C. 

Sahidas: 
Vap.ir allcmão San Xieolas, para Co-

penhague . 
Vapor nacional Planeta, para Pará. 
Vapor franco/, Brisil, para La Plata. 

S. S. o papa Leão XIII concedeu ben-

çam apostólica, até a terceira geração, 

aos srs. Rodrigues Alves, presidente da 

Republica, e J. Seabra, ministro do In-

terior. 

RIO, 14 

O sr. Quintino Bocayuva conferenciou 

hoje com o ir. Rodrigues Alves sobre 

projectado empréstimo de 5 milhões que 

Estado do Rio vai lançar. 

Nada, porém, ficou resolvido. 

RIO, 14 

O barão do Rio Branco desmonto a | 

noticia que se divulgou, de haver s. exc. 

telcgraphado ao ministro do Exterior da 

Bolívia, pedindo informações sobre 

expedição do Acre. 

} B i X T B m o S l 

MADRID, 14 

Realisarani-se hontoni os fnneraes cm 

memoria do grande estadista Sagasta, 

fullecido a U do corrente. 

Compareceram á solcnnidade o rei Af-

fouso XIII, o príncipe das Astúrias, mem-

bros do corpo diplomático, representantes 

de iunumeras corporações, delegações dos 

diversos corpos do exercito, da armada e 

enorme multidão. 

* CORUS'A, 14 

Telegramma recebido de Orligueira diz 

que, em freuto áqutlie porto, sossobrou | 

a barca Santa Polônia, perecendo toda a 

tripulação. 

' MADRID, 14 

O programma politico que está sendo 

elaborado pelo sr. Monlero dizem que 

será amplamente liberal e democrático. 

. RIO, 14 

|l viagem do regresso do sr. barão 

« Teffé, da Europa a esta capitai, está 

í^-cada para o dia 23 do corrente. 

é m 

RIO, 14 

.0 dr. Gustavo da Silveira, director da 

jttrada de Ferro Central, partirá, no dia 

() do Corrente, em vingum Jo iiisperçio 

ffijj, ,té a estação de Silva Xavier, do onde 

i eguirà a examinar as obras do prolon-

tf?«mento daquella via-férrea. 

• iJT . RIO, 14 

X Prefeitura effeetnou hojo o paga-

' besto dos vencimentos dos trabalhado-

- Jfl da limpeza publica, 

f RIO, 14 

O chefe de policia offieiou ao ministro 

Interior daudo-lho conhecimento da 

gentileza e tratamento carinhoso do 

' etmmandanto e dos offieiaes do cruzador 

Bejittblica durante a viagem que fez á 
(Illa Grandn 

RIO, 14 

Estão assentadas as bases para o em-

préstimo da Prefeitura, de dous mil con-

tos. 

RIO, 14 

O dr. Feijó Filho tomou hoje posse 

do cargo de director da Faculdade de 

Medicina. 

RIO, 14 

Foi nomeado escrivão da collecloria de 

Ytú o sr. José líullo, ficando sem effei. 

to a nomeação do sr. Ferreira de Campo. 

Foi nomeado collector das rendas fe-

derdes em Serra Xegra o sr. Adão Godoy. 

' - RIO, 14 

Eoi muito concorrido o embarque d0 

U Rosa e Silva, que seguira hojo para 

'eraainbuco. 

O viee-almirante Proença pozá sua dis-

Josição uma lancha do arsenal de mari-

e incumbiu o seu ajudante de ordens 

acoinpanhal-o a bordo. 

RIO, 14 

0 sr. Rodrigues Alves foi ante-hon-

.jkem a casa do sr. Rosa e Silva abra-

jjal-o cm visita do despedida, demoran-

gg-se aili cm palestra intima. 

RIO, 14 

Assumiram hoje o commando do Ria-

Í hneto o capitão de mar e guerra José 

«mos da Fonseca, o do Trajano, o ca-

itão de fragata José Tinoco. 
P 

RIO, 14 

A sociedade União dos Estábulos va' 

! fropõr acção de nnllidade do decreto que. 

^organiaou o districto federal. 

0 conselheiro Candido dc Oliveira se-

íü o advogado nesta causa. 
H S , — 

RIO, 14 

. A Companhia Edificadora, por inter-

tíledio de sen presidente, o commcndador 

Çasemiro Costa, como prova de confian-

; jja na actual directoria do Banco da Re-

publica, depositou hoje nesse eslabeieci-

»ento de credito 2.000:0005>. 

RIO, 14 

Sobre a questão de limites entre os 

Estados do Ceará e do Rio Grande do 

Norte, foram trocados vários telegram-

mas entre os respectivos governadores. 

Ao governador do Rio Grande do Nor-

te foi expedido o seguinte telegramma 

pelo sr. presidente da Republica : 

Dei conhecimento do vosso telcgi-am-

ma ao governador do Ceará, qno 

queixa do que o ataque partiu doa au-

ctoridades desse Estado. 

As questões de limites devem ser re-

solvidas pelos meios indicados, não con-

vindo que os Estados procurem solução 

para as suas questões por meios violen-

tos .» 

O sr, Rodrigues Alves telegraphon 

também ao governador do Coará nestes 

termos : «Confio cm que, por interven-

ção do v. exc., se evitará um attentado 

á autonomia do Estado do Rio Grande 

do Norte. 

O governador do Ceará respondeu-lhe 

nestes termos: «Mantive sempre uma 

conducta do tolerância o amizade. Eu 

viei para Grossos um contingente dc 

policia para proteger os cearenses 

ameaçados. Este contingente levou or-

dem de portar-se bem. O governo cea" 

rense foi compeilido a assumir aattilude 

cm que se mantém firmemente, cumprin-

do o seu dever, em vista da conducta 

injustificável do governo do Iiio Grande 

do Norte. 

SANTOS, 14 

A Tribuna affixou liojo na porta o 

seguinte boletim: 

«O Supremo Tribunal Federal, em ses-

são de hoje, resolveu não tomar conhe-

cimento da petição dc Uabcas-corjuis, 

por não ser caso de recurso intentado. 

Em nossa edição de amanhã, publica-

remos os pormenores da sessão do Tri-

bunal . • 

SANTOS, 14 
Taxas que vigoraram hoje para vales 

ouro da Alfandega: 

London Bani; 11 
River Plate Bank 11 
British Bank 11 
Brasilianische Bank 11 
Banco Commercio o Industria. 11 

5[8 
9|16 
5|8 
9[1G 
5[8 

KENDIMEXrOS FI.HCAK3 

Alfandega 
Papel 43:0765288 
Ouro 13:778$3G2 
Consumo 1:621 $100 
Estampilhas lJ3G5afiO 

Somma.... 59:722$: 10 

MADRID, 11 

O sr. Silveis, presidente do Conselho I 

de ministros, declarou ao rei Affouso 

XIII nuo estar ainda nada decidido quan. 

to á chefia do partido liberai. 

ROMA, 11 

Em uin convünto de franciscanas, foram 

encontradas duas moças que haviam, lia 

pouco, desapparecldo do Paris. 

Entro o pae das jovens e a superiora 

do convento, houve uma acena violenta, 

tendo aquclle, depois, requerido a inter-

venção do ministro da França. 

ROMA, 14 

Depois da festa de S. Lncio, uma di-

ligencia que regressava repleta de pas-

sageiros foi precipitada por um barran-

co, ficando morta u:na senhora e feridas 

muitas pessôas. 

LONDRES, 14 

O Daih) .'laiI pnblfca hojo um tele-

gramma do Cárneas dizendo que o pre-

sidente Castro declfou ás potencias al-

Iiadas paga: ia todas as despesas pro-

venientes do bloqueio, se esto fosse im-

modiatnnientp lovantoHo. 

LONDRES, 14 

Os jornaes da intiuhl publicam tclo-

grnnunas do Tanger annunciaudo te-

rem as forças do sultão Abdul-cl-Aziz 

soffrido uma grande derrota, que lhe In-

fligiu o pretendente ao governo do Mar-

rocos, o que o kaid El-.Mehedi-el-Menc-

bhi, ministro da Guerra marroquino, foi 

morto na acção do combate. 

LONDRES, 14 

Diz o DaiUj-Qraphic que a visita do 

rei Victor Manoel terá grande appa-

rato c que os navios do guerra inglezes 

c francezes estacionarão no porto dc Ca-

lais para saudarem o pavilhão italiano e 

escoltarem a esquadra real daquelle paiz. 

ROMA, 14 

Realisam-se amanhã, no Pauthcon, os 

funeraes offieiaes cm ' commemoração á 

morto do rei Victor Manoel II. 
IFW. 

O sr. Loubat, presidente da França, e] 

S. M. Victor Manoel III trocaram te-

legramtnss por oceasião do anniversario | 

da morte do rei Victor Manoel II. 

PARIS, 14 

O jornal Le Matill publicou nm tele-

gramma do seu correspondente em Vene-

zuela dizendo quo o presidente Castro 

taxaria os negociantes de Caracas com 

um imposto de dous c meio milhões dc 

bolivares. Diz o mesmo telegramma que 

um cruzador inglez aprisionou todas as 

embarcações que se achavam e.-n Cumana. 

I turbadores da ordem. 

A' legação. hespanUola foram enviados 

I os dados sobre a residencia de José 

| Collar. 

ROMA, 14 

A rainha Helena recebeu hoje a visita 

[ da grau duqueza Saxe-Weimar. 

ASSUMFÇÃO, 14 

A exportação durante o anno de 1902 

foi de 3.252.052 pesos, ouro. 

CAPETOWN, 14 

As sessões do Congresso foram pro' 

rogadas até 4 de abril vindouro. 

CONSTANTINOPLA, 14 

E' esperado aqui, no dia 23 de feve-

reiro proximo, o príncipe herdeiro da 

Allomauha. 

A .- „ , " * TANGER, 14 

Travou-se um grande combate com as 

I varias tribus ua aldeia próxima a esta 

cidade, havendo muitos monos o fe-

ridos. 

A» tropas enviadas pelo Pachá para 

restabelecer a ordem Toram rcchassadaa 

pelos amotinados. 

SANTIAGO, 14 

Ao museu de La Plata vai ser en-

viada pela Sociedade da Agricultura 

desta capital uma curiosa collecção de 

sementes de plantas e arvores chi-

lenas, 

MADRID, 14 

O almirante Camara deu começo, em 

Fcrrol, á inspecção dos nr.ienaes. 

BARCELONA, 14 

O anarchists Pedro Conti fugiu do va-

por Helvetia o chegou ao littoral a na-

do, refnginndo-se numa casa do cam-

ponezes. 

TANGER, 14 

Nenhum combate se deu entre as tri-

bus dos arredores do Foz, estando todas 

el'as tranquillas. 

O sultão recebeu grandes reforços, o 

grande quantidade de viveres o muni-

ções lem chegado a Fez. 

WASHINGTON, 14 

O Congresso votou um projecto, sup-

priraiudo durante este nnno os direitos 

taxados sobro toda qualidade de carvão 

importado. 

BERLIM, 14 

Na sessão da Dieta Prussiana, o mi-

nistro das Finanças disso que a America 

do Norte ameaçava inundar a Aliemanha 

do produetos baratos da sua industria. 

A concorrência da America ó um ponto 

negro no horizonte. 

PARIS, 14 
O correspondente do Temps em Tan-

ger telegrapha desmentindo a notícia da 

morte do ministro da Guerra marroqui-

no. 

CONBTANTIÍÍOPiiA, 14 
Pediu demissão o grão-vizir, que sorá 

substituído peio Fcrid-Puchá. 

A c r i s e d o c a f é 

TARIS. 14 

Continua enTeimo o sr. Delolesse. 

BERLIM, 11 

Está verificado que o deficit orçamon-

tario do l'J03 excederá a 7-' milhões de 

marcos. 

NOVA-YORK, 14 

Uma nota officiosa hoje divulgada diz 

ser provável que a questão do Venezue-

la termine com a conferencia de Washiu-

| gton, sem haver necessidade de recorrer, 

se ao Tribunal Arbitral de Haya. 

„ . A - ^ U L S O a 

S. SIMÃO, 14 
Confirmo meu telegramma de nove, dc 

Serra Azul, expedido em S. Simão. 
Houve manifestação ú chegada do major 
Maciel em Serra Azul; presenciei-a pes-
soalmente , —Carolino 1 leira. 

Está encarregado do serviço de vaccl-
nação contra a varíola, na Directoria do 
Serviço Sanitario, das 11 ás 3 horas da 
tarde, o inspector sanitário dr. Augusto 
Militão Pacheco. 

Sr. redactor: 
De»er4 ter calado e calado multo no 

•nirno dos affllctoB lavradores proxlmos 
a reunir-se no dia 31 do corrente n 
NotK brilhantemente traçada com energia 
e patriotismo, no numero do Commereio 
de l(èje, eoinmentando e ao inesmo tem-

{io áfnpliando as curtas de dous illustres 
avradores, nas suas primeiras columnas. 

Mila oma vez tem o Commercio de 
São iPaulo oceasião do mostrar com quo 
elevlfio do vista sabe encarar as ques 
tõos, os momentosos assumptos, como e 
de que se tratu. Que sirvam, pois, aquei 
las p1irue%do cnsiuumento ú mais iin 
portanto do todas as classes do Brusil, 

quo naquella reunião se mostrem 
mal(;nnIdos e não a transformem cm ver 
dadârti Babel. 

Erftsmos certos dc que elles saberão dar 
o devido apreço a tão judiciosas exprobra-
çSes; e tudo se encaminhará para chegar 
a verdadeira solução do magno problema 

Externando n n"S*a opinião, depois de 
muito meditar maduramente, chegámos 
conclusão de que u lavoura nada deve rspe 
rar do governo, quer estadonl, quer fe-
deral; porque aquelle, não obstante a sua 
bôa vontade, não dispõe o nein poderá 
dispor de recursos capazes para attender-
nos de momento, o oste, porqne, dentro 
das instituições, dentro da Constituição o 
das leis quo nos regem, não poderá en-
contrar a solução para tão grnvo situa-
ção, como é a actual. Se assim é, se te-
mos a certeza do encontrar alhures 
remedio para o nosso mal, não devemos 
)crder as esperanças, porque, então, nem 
udo estará perdido, e é preciso, pois, 

que ponhamos mãos ú obra, omquanto é 
tempo... 

Queiram, ou níio queiram, a sal,-ação 
do Brasil, do nosso Brasil tão amado, só 
iodo estar nas mãos do um estadista, 
luando faiamos cm estadista, usamos do 

tenuo cm lodo o sen rigor; não podemos 
referir-nos senão aos homons que já de-
ram provas cnbaes do si, como sejam 
Ouro. Preto, João Alfredo, Laffayctto e 
outrn, 

Para estes homens, cujas vidas precio-
sas 4 Providencia couscrva para nos va-
lerem em tempos como este; para elles 
sppella nossa Patria, outrora tão cheia 
de glorias, actualmente tão ultrajada 
velipeudiada. 

Sito elles os médicos únicos possuidores 
do mnedio que nos virá tirar do estado 
da afflicçáo, da quasi agonia. 

Mas oojeclar-nos-fto: como poderemos 
nos Bpproxiinar do nosso salvador, da-
quelle que, com certeza, nos livrará das 
gorfts aduncas da miséria que nos bato 
n porta, se, em caminho, so nos depara 
um trambolho, isso quo abi está, serviu-
do-nos dc espantalho ? A resposta não se-
rá dlfficil. 

O desespero não conhece distancias, 
não medo auysmos. 

Sc para tanto fõr inistér, pegaremos 
dos Aviões o do todos os instrumentos... 
ao nosso alcance e removeremos do nos-
so Caminho o trambolho incoimnodo. 

Então, os nossos direitos estarão re-
conquistados, porque á testa do poder 
tornaremos a vCr um daquelles vultos 
homéricos. 

E para que as nossas iJéas não sojatn 
tomadas como Inspirações politions, lem-
bramos daqui aos lavradores, congrega-
dos naquella reunião, que dirijam uiuof-
fiuió;de respeitoso convite no cr. conselhei-
ro pl-csideuto da Republica, cotno dlstiucto 
brasileiro o patriota que é, para vir col-
laboj-ar couiuosco na árdua tarefa da sal-
vnçiw de nossa pátria commitm. 

P^cn os grandes males, os grandes re-
médios. E nossa pátria estará sulvu. 

Essa proposta deverá ser adoptada 
sem maiores delongas c discussões inú-
teis, porque só cila, exclusivamente cila, 
poderá salvar-nos no actual momento, 
tão cheio de angustias e do desalentos. 

A não ac.r assim, ou por outra, fóra 
dalii, tudo 6 inútil, tudo é perdido, é per-
der tempo, <! perdermos todas as ulti-
mas illusões e resignsrnio-nos, ás nos-
sas famílias a tragar o amaríssimo pão 
da-"pra miséria. • 

11^-1—903 

O atrviço da tobrio* f—slwou rom-
larmento. «mbor» ura frapo d» operários 
da fabrica SacfAnna a ISSO ie oppo-
icase. 

Esta auctoridade permaneceu em fren-
te ao edifício da fabrica até no melo 
dia. 

x 
FACADA —O soldado José Garcia, n. 125 

da.)'do 2" batalhão, pretendendo intervir 
liontem, á noilo, nuuiu discussão travada 
na rua Caetano Pinto, entre um carro-
ceiro o um outro individuo desconhecido, 
foi aggredido por um dolles, quo lhe vi-
brou profunda facada nu peito. 

A violimn foi transportada para a Re 
partição Central da Policia, sendo ulil 
medicada pelo dr. Honorio Liboro, me< 
dico-legistu, que so achava do seniço. 

O offondtdo, quo deu baixa ao hospital 
militar, apresentava um ferimento inciso 
de dçus centímetros de abertura externa, 
lia parle superior da rogíão prccordíal 
esquerda, interessando os niusouloa su-
perficial o profundo dessa região, mas 
não penctrnnío da cavidade tlioraxici. 

Foi considerado grave o ferimento. 

X 
Rei José e Felício Fnbril, após llg ira 

discussão l.-:iv»ram-so em lacta corporal, 
liontem, ás 2 horas da tardo, ua rua do 
S. João. 

Os contendores foram pretos em fla-
grante. 

O primeiro dolles apresentava wrlns 
escoriações no rosto, no pesooço o nos 
braços, e o segundo, uma mordedura no 
dedo pollfgar da niüo direita. 

X 
Bulgarelll João, encontrando-se lion-

tem, ás 6 1)2 hora? da manhã, na rua 
Florêncio do Abreu, com Luiz llonovcnto, 
exigiu deste uma satisfacção por motivo 
de intrigas em que Benevenuto o envol-
vera. 

Como oste ns não clésse do maneira a 
cuntcutal-o, Rulgarelli nrromcsson-lhe uma 
podra na cabeça, ferindo o. 

O aggressor foi nreso onl flagrautfi e 
0 oiTendido, medicado ua Repartição Cen-
tral da Policia. 

X 
DESASTiiE—O menor Ferdinando, com 
uiinos do edude, filho do Ccnzo Lage-

to, residente á rua do Gazoraetro, u. 1, 
quando brincava liontem, á tardinha, um 
muco distante do sua casa, foi atrope-
»do por uma carroça. 

O carroceiro, quo se chama Antonio 
Freitas, foi preso em flagrante. 

Foram leves os ferimentos recebidos 
pelo menor no braço e ante-braço di-
reitos . 

X 
GATUNOS — Foram presos liontem, ns 

1 horas da manhã, ua rua do Bom Re-
tiro, os indivíduos do nomes Giascppc 
Ferragiiii c Alexandre Uamou. quando 
conduziam duas latas de azeito e uma 
garrafa do rlium, "sem que soubessem ex-
plicar a procedeneia das mesmas. 

Teve seiencia do facto o dr. Frederi-
co Ilrotero, 1.° subdolegado do Santa 
Iphygenla. 

X 
Quando promovia desordem na casa 

n. 30 da rua Conselheiro Nebias, foi 
preso hontem, ús 5 lpi horas da manha, 
o individuo dc nomo Luiz Ferreira dos 
Santos. 

X 
DF.SK.SPKIÍADA—A hetaira Alexandrina 
ieira, rrsidente á travessa do Quartel, 
. *J3, liontem, ás 5 horas da tarde,após 

um rompimento com seu amanto Luiz 
Mettracci, tentou suicidar-se, ingerindo 
unia diniiuuta dose do acido pheuico. 

Como logo depois se puzesse a gritar 
por soccorro, acudiram suas companhei-
ras, quo a puzeram fora do perigo, ap-
pliciurJo-lhe um calmante. 

A * N O M O V O 

P r ê m i o s • b r i n d e s 

"o M E R C I O I e s i o m " 
A O S 

ASS IGXAXTES 
No empenho de pi-Qpsrclonar maiores 

vantagens uos seus n.-islgjiantos, 0 Com-
nteirio dc titio Paulo resolveu, á Imi-
tação de muitas das mais importantes 
folhas europeus c americanas, uddicionar 
aos brindes que distribua unnualiucute 
NOVOS, VARIADOS 13 VALIOSOS RILLMIOH, 

os qusc» serão sorteados cnlro os assi-
guantes do nnno. Qn.-r isso direr que 
quem tomar uma asslguatura por uni 
nnno, ou reformal-a pelo mesmo cspaijo 
dc tempo, terá direito, nlto só aos brindes, 
como ao sorteio, polo qunl serilo distri-
buídos Í O O v t t l l i M o * p r e i u l o s 
áqueila classe do assignnnlcs. 

OH ASSIHNANTKS DE SEMK8TUC terão 

direito a duus obras a escolher: O Tron-
co do Ipi 1. por jiisii DB ALENCAR: ira-
erma. por josf: DE A I .ENCAI I ; A Escra-
va Isaura, por UEIINAKIIO OUI.MAUÃKS J 

Rosa do Adro, por MANOEI. ÍIAIUA 

nocniotiE». 
Além desse brinde, receberão o» nssl-

gnsiites de seniestro um retrato dc Sua 
Majestade o st-. D. Pedro II. 

O brinde fixo, a que terá direito quem 
tomar nssignatura anuuul, ou refonnal-a 
pelo mesmo período, consta de duus 
obras acima citadas, o dc um retrato do 
Imperador. 

Todos os brindes podem ser vistos 110 
nosso csctipLorio, onde estão expostos. 

O sorteio se realissrá no dia 31 do 
janeiro próximo futuro. 

Os prêmios, entre os quaes ha muitos 
de grande valor, sendo que os menores 
sfto do preço superior a 6$, constam da 
seguinte lista : 

Da acreditada crystallciia UKUMANIA, 
propriedade dos srs. Conrado Sorgcniciit 

C., 1 rico apparelho completo para 
copa, composto do sessenta e oito peças 
de crystal: 1 dito a^ui veneziano, com-
posto tambem dc scsseiitu e oito peças; 
12 jarros finos, sortidos, cada umeonsti-
tu indo uin premio; 2 serviços, de jarro 
e bacia, cada qual constituindo um pre-
mio ; 15 dúzias de copos finos dc ervs-
tal, cada dúzia constituindo mu premio; 
SS ineias-dU7.ias de copos do crystal gra-
vados com a inscriiicáo Lembrança d'0 
Commercio de fito Paulo, cada meia-
duzis sendo um premio. 12 bíngalas fi-
nas, da casa A biroRTAiinuA, rua Direi-
ta, S-A; 12 canivetes fmissimos, de cabo 
do pura madreprrola e lamina RODOEUS; 12 
tesouriniias de molas, com as competentes 
bainhas de cutiro, para bolso, uns c outras 
da casa do sr. Januário Loureiro, Ao 
BOTICÍIO UNIVERSAL ; 5 gu&rda-cbavas 
de pura seda, artigos da FABBICA DE 
CIIAI'Èos iin SOL, propriedade do sr. 
José dos Santos Major. 

<Ss pMmia « , - n e í i a m sf» n x * 

p o s t o s ü t i n o s s o eKcTÍ;»to-

rio. 

presente u M t n t 
rler % Justiça o •mito do 

ireturlo do^Irii-
do «rtlfo I 

M da orçamento rlgMiU.,—foi o dw> 
pacho ourado polo Montario d* r»-

Sn da »i» requerimento do Kscola Pratk* 
Commercio, pedindo o entrega do w 

xlllo que lhe foi votoda no orçamento 
vigento. 

O professor da Escola Modelo da ca-
pilai, sr. Joio Koberto de Cumargo, re-
quereu á .Secretaria da Fazenda o pagt-
meuto dos seus vencimentos. 

VSo ser pagos pelo ThAouro os ven-
cimentos da piofessori da escola cora» 
pleiunnlar do Itupetlglnga, d. Maria Au-
gusta Hriaolla. 

Egualmente vEo ser pagos os veneW 
mentos dos professores Joio Luiz Lnu-
deu, da escola do bairro de Santa Cru« 

Joronymo Vianna, do grnpo escola! 
de Tietê, e de d. Corina Eugenia do 
Oliveira, professor» publica uopjen-, 

tr* 
Exames dc preparatórios. 
O dr. Manoel Viotti e o sr. Alraro 

fiiierra, nomeados para a banca examina, 
dorn de portugnez, foram substituídos 
pelos srs. eolnmeudador Thoma/, Calhar-
do o Heraclito Viotti. 

—A chamada para exames nio seri 
feita por ordem nlphabetica, vigorando a 
praxe legal adoptada em outras épocas. 

Foram concedidos GO dias ,le licença 
ao bacharel Manro Pacheco, promotor 
publico üa comarca de S. José do Rio 
Pardo. 

Na Repartlello Ucral dos Telegrlphos 
acham-se relidos os seguintes telegram-
nius: 

De Cambuquira, par« Bertha, rua Ama-
zonas, 10 (Lu/.); do Rio, para Maitre, 
rua da Consolação, 20; o paia ValUcli, 
Grande Hotel. 

KOVA-YORK, 14 

Diz um telegramma hoje recebido qua 

o governo dominicano informou os Es-

tados-Unidos de que se recusava a pagar 

05.000 libras devidas i Clr/de Steam 
Ship. 

LA GCAIIYRA, 11 

O vapor fraiicez Saint Germain des-

embarcou hoje passageiros e malas neste 

porto. 

Itczam-se as seguintes missas : 
A's 0 horas da manha, na egreja do 

Seminário Episcopal, por alma da viuva 
Bnry. 

A's 8 horas, na egreja de S. IJcncdi-
cto, por alma de Luiz Hygino de Carva-
lho. 

A's 8 horas, na egreja de Santa Ipliy-
geuia, de 2° anniversario, por alma dc 
d. Maria Cândida, mãe do sr. Abilio Ri-
beiro. 

Annnneia o sr. Julio Antunes de Abreu 
á rua Direita, 30, que cstïo expostos a 
venda os bilhetes da grande loteria de 
50 contos, a extraliir-se depois de ama-
nhã. 

+ . 
Restabelecimento do 

Brusil, cm 1017. 

+ 
Sobre os concertos do Prot/rcdior, são 

ura annuucio na secçito competente. 

papel moeda no 

FOLHETIM 
t GUERRA DOS MU10S 

ROMANCE PHANTASTICO DE 
H- G- WELLS 

aducção do original, especialmente 
feita para 

e<? Commercio de São Paulo• 

X i r v u o x i 

Á Ter ra <;m poder dos 
Marc ianos 

— 

XV à^ . , 
A MOBTE DO FABOCnO 

.levantei a cabeça e vi, através das 
fendas do telhado desmoronado, a parte 
inferior de uma Manu-machina que 
jfv^Bçaya lentamente. 

m&w 

Um dos seus membros de apprehensto 
djatendeu-se, e, introduzindo-se pelos bu-
racos do telhado, começou a revolver os 
destroço*. 

Eu olhara, petrificado, aqoelle obje-
' extraído e ameaçador. E o men 

foi ennmtimr de repente, «través 
_ na especie de pisca vftrea, a face 
assim M pôde chamar) e o» grandes 

es escuros de nm Marciano, que pro-
ivam penetrar a* trevss; depois, nm 
go tentáculo metallico introdoxlu-se 
• buraco, í içando fentamoíte oo ob- . 
t. Yoltel-me tom grande esforço, ça extern» 
raudo DO corpo do paroefifl, exten-
uo chá", e fui occultar nfe defronte 

cozinha. -*-

O tentáculo adeantou-se um ou dous 
metros, remexeudo em tudo, com movi-
meutos extranhos e bruscos. Dando um 
grito, abri o poria do escondrijo, onde 
estava o carvão, introduzi-me alii dentro 
e esperei attentamente. Por detrás da 
porta ouvi o ruído do tentáculo, moven-
do-se em todos os sentidos. De quando 
cm quando, elle se chocava contra nm 
objecto, paraya e recomeçava os seus 
movimentos com um débil tilintar me-
tallico. Dahi a pouco, onvi o ruido pro-
duzido por um corpo levantado nos ares. 
Irresistivelmente attrahido, entreabri a 
porta e lancei um olhar para a cozinha. 

Na debil claridade que entrav;a peias 
fendas da parede, vl um Marciano dentro 
de uma maebina de cem braços, exami-
nando a cabeça do parocho. 

Immcdiataments assaltou-me a idéa de 
que eu também pudesse ser descoberto, 

Íior causa do signal da pancada que eu 
inha dado na cabeça do meu pobre com-

panheiro. 
Encolhi-me de novo, fechando a poria, 

e comecei a amontoar sobre mim todo o 
carvito que estava espalhado pelo chão, 
fazendo o menor ruido possivel. liso fei-
to, puz-me * escutar, tremulo de aedo. 

Ouvi de novo o debil tilintar metalli-
co, qne parecia approximar-se do logar 
onde eu estava. 

Reatava-me apenas a esperança de que 
o tentáculo nio fosse bastante longo para 
alcançar o meu escondrijo. 

Dentro em pouco, porém, senti que i 
porta estremecia ao Impulso de nma for-

Fiqoei gelado de pavor. 
grossas gottas de snor escorriam-me da 
neta e uma contracção nervosa 
T»-me * garganta, 

aperta-

Nesse estado esperei um século. 
Depois, percebi que o tentáculo se a-

fastava o dahi a pouco voltava. Nas 
trevas, ondo estava, pude apenas divisar 
um objecto semelhante a nma tromba de 
elephante, que se dirigia para o meu la-
do, tocando o examinando a parede, o 
carvão e os cacos espalhados pelo assoa-
lho. 

Subitamente, senti o seu contacto com 
os tacões do meu sapato. Estivo a pou-
to de gritar, mas puz me a morder os 
punhos. 

Passaram-se algur.s momentos, duran-
te os quaes cheguei a suppõr qne elle 
se havia retirado. De repente, porém, 
com nm brusco movimento das articula-
ções, elle egarrou qualquer cousa que 
estava sobre o «oaibo c pareceu diri-
gir-se de novo para a porta. Aproveitei 
a oceasião para mndar de posição e des-
cançar o corpo dolorido. 

Commigo mesmo murmurava predicas 
apaixonadas, pedindo a Dens qne me 
salvasse daquelle perigo. 

Eis, porém, qno o monstro se dirige 
de noto para o meu lado, produzindo 
um rumor tardo e claro. Lentamente 
foi-se approximando de mim, raspando 
pelas paredes e chocando-se nos moveis. 

Agucei de noro a attençSo, ouvi que 
o tentáculo se approximava do armario 
e, de nm golpe, atirava por terra a cai-
xa dos biscoitos, arrebentando nma gar-
rafa e indo bater de encontro A porta 
da cozinha, abrlndo-a violentamente. 

Depois, fez-se um silencio completo. 
Continuei a esperar anclosamente; nada 
mais, porém, ouvi. 

Durante todo o decimo dia, atlt fiquei, 
n u trevas, tremendo da aedo. debaixo, 

do carvSo; não ousando fazer o menor 
movimento, nem mesuro para procurar 
um pouco d'agoa que ine saciasse a sêde 
devoradora. 

E só no dia seguinte, undécimo da 
minha prisão, ousei suhir do meu escon-
derijo para procurar um pouco de agna. 

V 

O SILENCIO 

^ Antes de saciar a séde, tratei de fe-
char a porta de commnnicação entre a 
cozinha e a saia contigua. 

Quando me dirigi ao armario, verifi-
quei cora horror que estava completa-
mente vasio. As provisões haviam desap-
parecido. 

Fiquei assim, sem alimento, durante o 
decimo e undécimo dia. 

Sentia a garganta resequida e as for-
ças abatidas sensivelmente. 

E alii fiquei assentado no meio das 
trevas, ein estado de completo abatimen-
to e desanimo. 

No decimo segundo dia, a sêde que 
sentia era t io intensa que. cora risco de 
attrahir a attençío dos Marciano», abri 
com força a torneira do lavador da cozi-
nha e consegui tirar um copo de agua 
escura e lamacenta. 

Durante todo aquella dia, abstracto o 
indeciso, pensei mnito no parocho e no 
seu genero de morte. 

No decimo terceiro dia, ainda tomei 
nm pouco de agua e adormeci pesada-
mente, sonhando com vitualhas e planos 
de evasão vagos e impossíveis 

S I S a n i D F . l s o p s î o f î s f i î f l o 

Eaorevem-nos com o titulo supra : 
• Agora é que seria curioso saber qual 

a opinião du sr. Ruy Barbosa o de ou-
tros procercs da Republica que o acom-
panharam, sobre, o meio de salvar a la-
voura e o paiz da ruina a que chegaram, 
ein consequência da direcção que discre-
cionariauicute deram ús nossas finanças 
quando fizeram desta terra feitoria siia. 

Agora, o não quando o Thesouro rc-
gorgitava de ouro, o cambio estava a 27 
c o nosso credito no extrangeiro era il-
limitado, é que. se dá o ensejo destes se-
nhores do 15 de novembro se revelarem 
estadistas e grandes financeiros. Vciu del-
Ies o mal; pois bem, é justo que dolles 
venha lambem o remedio, so são patrio-
tas c tuo excelientes capacidades como se 
faziam apregoar. 

Não percam, portanto, tempo, qne já não 
o ha mais a perder; apresentem os seus 
projectos de salvação. Salvem u pátria, 
se querem merecer o perdão das suas 
faltas. 

Arranjem agora um meio do valorisar 
todo esse papel que, pretextando sonhadatT 
riquezas fnexgottavcls, lançaram a mãos 
cheias, c, ao mesmo tempo, lodo esse café 
que não encontra consumidores. 

Vaiorisem essa sua melhor obra: excesso 
de papel moeda o excesso du café, como 
consequência. 

Façam isso, c nós, os inouarchistas, 
seremos os primeiros a proclamai-os be-
neméritos da patría. 

Se não o fizerem, porém, dão-nos todo 
o direito de suppõr que não seja por in-
capacidade, ou falta do patriotismo, mas 
sim, porque o regimen republicano entre 
nás é nm obstáculo d nossa felicidade. 
Nessa hypothese, então, romovam-n'o, 
mesmo sem exercito, nem armada, mas 
era nome da nação. 

Resumo dos prêmios da loteria da ca-
pital federal, exirahida liontem: 

040'! 25:000$ 
17240 2:000$ 
58105 1:000$ 

FKEMIOS DE 20C3 

11309 11009 15213 1003S 1S700 31732 
31703 3S000 12193 14192 -17120 -1S936 
60111 57995. 

i'ltr.MlC3 DK 100® 

1003 t !52 io:m ! Kl-,-js u m a oooss 
25107 28506 30155 31137 33591 30077 
38912 39183 -17305 57510. 

1'llEMIOS DE 509 

11191 11573 12005 12725 12808 1G120 
10015 20538 27801 29011 31008 40371 
10092 41911 17079 50951 52872 57011 
58001 53030. 

APRUOXIMAI.ÕES 

9102 e 9101-20'" 
17215 e 17217—11 
58101: o 58100-lt . 

DEZENAS 

9401 a 9470—100$ 
17241 a 17250— 50.$ 
58101 a 58110— 50$ 

Todos 0.1 números terminados cm 03 
tèin 12$. 

Todos os números terminados cm 3 
têm 2Ç. 

Telegramma recebido pelo agente geral, 
sr. Julio Antunes do Abreu 

Não percam a opportunidade, que 
melhor possivel. —12—1—903>. 

Factos policiaes 

é a 

fabrica de 
Domingues 

AS ORÉVES—Confúrmo noticiámos, o 
dr. José Roberto, I o delegado auxiliar, 
compareceu hontem, ás 5 horas da ma-
nhã, acompanhado dc um piquete de 10 

§raças de cavailaria, sob o cominando 

e uin alferes, em frente & 
tecidos Sam'Anna, á rua 
Paiva. 

Reabriu-se ás 6 horas da manhã, ape-
nas uma pequena secção daquella fabri-
ca, era que trabalham 200 operarias. 

As demais, pertencentes á outra sec-
çjo, pretendiam impedir a entrada das 
companheiras, tendo, para isso, postado 
grupos em todas as esquinas. 

Em vista disso, a auctoridade traton de 
dispersar esses grupos, tendo para isso 
mandado retirar do meio delles pessõas 
qne, não sendo operarias, insuflavam as 
grevistas a permanecerem em attitude 
hostil. 

A1 hora regulamentar, a fabrica deu 
inl»., ao trabalho, apenas com cerca de 
00 operarias. 

Outras, porém, conseguiram entrar com 
o auxilio da policia. 

Uma ou duas horas depois, fuucciona-
vam quasi todos os teares, que são em 
numero de 200. 

A's 10 horas, sshiram as operarias 

Sara o almoço, e ás 11, quando preten-

iara voltar ao trabalho, foram impedi-
das pelaa demais que exigiam a reaber-
tura da outra secção. 

Felizmente, nenhum accidente desagra-
darei occorreu, devido á intervenção da 
auctoridade policial. 

Só pur volta de meio-dia retiron-«e o 
dr. José Roberto, que fez antes disper-
sar os nnmereaos grupos formados nas 
adjsconcia» da fabrica. 

Esse serviço foi feito pela força de 
cavailaria. sem que tivesse havido espal-
d eira mento. 

Segunda-feira próxima, reabre-se a ou-
tra secção, em que trabalham mH e tan-
tos operários. 

Km frente á fabrica Ximenes 4 
MV,ca, foi tambem postado nm qnéte A» cavailaria, sob u ordens Á» 

ipotti init j Jj^nieiro • frade, (oleouto.. ' 

Loteria Esperança, 
Resumo dos prêmios da 43" loteria do 

plano n. 112, cxtruhidacin Aracaju em 
13 do janeiro de 1903. 

30197 10:0(108 
31028 2:0008 
28809 I:00(t8 

1 PRÊMIOS DE 5005) 
15701 18282 2908G 58195 

8 PRÊMIOS DE 2008 

7105 10175 32875 31307 47513 51921 
55557 58128 

1 2 PRÊMIOS DE 1 0 0 8 

3141 9751 20082 21523 31809 
42011 43097 

53017 51407 56400 57997 58176 

APRILOXIMAÇÕES 

30196 e 30198-758 
51027 o 51029-50« 
28803 e 28810- 258 

DEZENAH 
30191 a 30200—108 
BI021 a 51030-108 
28801 a 2 8 8 1 0 — 1 0 8 

CENTENAS 
30101 a 30200—38 
51001 a 51100—38 
28801 a 28900—28 

Todos os números terminados em 7 
têm 1SOOO. ». 

Pela Companhia Nacional de Loterias 
dos Estados—J. C. dc Oliveira Ilosario. 

O sr. 
contrato 
strucção da cadeia 

Christiano Machado celebrou 
com o governo para con-

e Guaratinguetá. 

A Superintendência de Obras Publicas 
vai informar o requerimento do Procopio 
da 8ilia Fortes, contratante do serviço 
do passagens lios rios Una, Pequeno SÚ-
cnmlrim o Ribeira de Iguapé, pedindo 
pagamento da importancia a que tem 
direito, correspondente ao trimestre findo. 

Expediente do bispado 
Provisões de casamentos : 
Para Santa Ipbygenia a favor de João 

Custodio e Emília Schultz. 
Para Jnndiahy, a favor de Pedro Ro-

drigues da Silva e Paula Maria das Dô-
res. 

Para Brsgança, a favor da Antonio 
José Mansor e Naarae Pedro Mansor. 

Para Uns, a favor de José Antonio 
Nnnes e Idalina Maria Alexandrina. 

Para Itararé a favor de Bento Gomes 
de Moraes e Maria Christlna do Jesos 

Para a Franca, n ftvor de José Cesá-
rio da Costa e Maria Isidora de Jesus 

Psra Monte Alegre, a favor ds Aveli-
no Alves da Cunha e Qolrina Alves de 
Jesus. 

—Provisão para exposição e procissão 
na festa de S. Sebastião, era Atibaia. 

Idem de fabriqneiro da matriz, de 
Sorocaba, a favor de Antonio Lisbía de 
Castro. 

Idem nomeando « padre João Ba-
ptista Doberti, vigário do Silveiras. 

Idem de nso d« ordens e confessor, a 
favor do padre Migue! Ibrabim. 

Idem de vigário de itararé, a fa-
vor do eonego Sizenando da Crnz Dias 

Idem para ser beptisads uma rilha L 

Nota i m p o r t a n t e : 

Só <orâo d ire i to nos brin-
de 3 e ao p rêmio aa ;ies-
s<l:is cjtto toinnrein oti re-
i'orrtiai'Cii) sutis asKÍtjnalu-
i'iis 11» nosso cscr iptor io , 
on 110.S env ia rem a respií-
ctiva impor tanc ia por vale 
|>i»»-.t rt I . 

O rori!»!» «to o;u3;i assi-
f)iiatiir:i nnnun l , i|iiu íòr 
tomada o ti rciorinai!:) ncM-
fo osorij i torio, 011 por meio 
do vale postal , será acoin-
|int:liuilo «lo uni talAo, a 
cu jo por tador Korá ciitre-
<|ue o premio <juo ! lie cou-
ber por sorte. 

l i o d ia 15 de doxerabro 
de l í ) 0 2 até ! I1 de junei-
ro de 1 9 0 0 ) es 'á aberto , 
neste cscr ip lor io , o praso 
para as novas assii j i iali i-
ra-i e as reformas, com di-
reito aos b r i ndes e aos 
premio» , sob as condições 
supra es t ipu ladas . 

1'aru a remessa de br in-
des pelo correio, é ne-
cessár io o pagamento do 
retj istro pelo ass ignante , 
<|ise deverá enviar-nos a 
quan t i a de 1 $ 0 0 0 , a lém 
do preço da assitjnat-ira. 

Eospst les e v i a j a n t e s 

Seguiu hontem pelo nocturno' para o 
Bio o dr. Francisco de Castro Junior, 
quo alii vai impetrar do Supremo Tribu-
nal Federal ordem de habeas-cor/itis em 
favor do nosso collega do imprensa, sr. 
Juvenal de Sá. editor-proprielario Co 
Diário da Manhã, de Ribeirão Preto. 

—EstJo hospedados na Rôtisserie 
Sportsman cs srs. JoaquimEgydio, M.G. 
de Azevedo, Carlos Evers, Francisco de 
Salles Guerra, Manoel Mattos o L. Dc 
Cumain e senhora. 

—Acha-se nesta capital, vindo de San-
ta líarbara das Canoas, u sr. capitfto 
Antonio Iniantino, negociante naquella 
localidade o irnnto do sr. Josú Intauti-
110, coramcrciante nesta capital 

Foi entregue n quantia du 10:0148(126 
ao dr. Francisco Luiz Vianna, chefo da 
commissão sanitaria de Hão Simão, para 
pagamento das despesas respectivas. 

Ao director do Museu Paulista, foi en-
tregue a quantia do 3715590, para occor-
rer às despesas feitas cora o porleamcn-
to da correspoudenria officiai. 

A Directoria do Serviço Sanitário re-
metten hontem lymplia vaccinica á 
Camara Municipal de Villa Relia. 

VIDA ESCOLAR 
Obteve ir» dias dc licença o continuo 

do Gymnusio da capital, Américo B. da 
Costa. 

*»* 
Foram nomeados os srs. Antonio Ro-

drigues Alves Pereira, Joio Francisco 
Pinto c Silva, Frontino (iuimaräos c d. 
Lniza Martins para servirem de exami-
nadores no concurso para o provimento 
das escolas dos bairros do Piraporinha, 
em S. Bernardo, Mayrinck e São Ro-
que. 

Presidirá o concurso o inspector geral 
do ensino e assistirá ao mesmo um re-
presentante do governo. 

O concurso rcaiLsa-se uo dia 19 do 
corrente. 

9. 
* * 

Reassumiram o exercício dos respecti-
vos cargos d. Izollna Pedro de Mello, 
professora da escola do Pederneiras; d. 
Alcina Galhardo, da escola do bairro do 
Catumby; d. Maria de Almeida Motta, 
da 3* escola de Caplvary; d. Ancilla In-
verniz, do Sant'Anna; Nicanor Pereira da 
Silva, da escola complementar de Piraci-
caba, e José Augusto Unirino dos San-
tos, secretario do Gymnasio da capital. 

Vai ser removida para a escola dc 
Santa Branca a professora da escola da 
Villa Macuco, em Santos, d. Augusta 
Bemvlnda dos Santoo Macuco, 

•Complete o sello da petição., foi o 
desapacho dado ao requerimento de Ben-
to Lopes Chagas, solicitando sna remo-
ção para a 2* escola do Tremembé. 

•Indeferido. Já foi encerrado o con-
curso para o provimento da eacola pre-
tendida, 

com dou oppoeitorea inscri-
ptos.. Foi o despacho que obteve o re-
querimento de Domingos Gilberto Ra-
mscciotti, professor preliminar, pedindo 

F o l l c i t a v õ e a 

Fazem annos hoje : 
A sra. d. Maria Maia da Luz Canti-

nho, esposa do sr. Antonio do Siqueira 
Cantl.iho. 

O sr. Eugénio Hariz, gerente da fa< 
brica Votorantin. 

O sr. Erasmo Correia do Toledo, em-
pregado 110 commercio. 

—O estimado negociante de nossa pra-
ça, sr. Pedro Erasto Bueno e sua 
exina. esposa festejam hoje as íuas bodos 
de prata. -' 

Do sr. João da Silva Silveira. <lo Po 
lotas, recebemos uin carlio do bòas fes-
tas peta entrada do auno novo. 

Esteve liontem em 
Pinheiro Machado. 

palácio o senador 

, , , I . • , « 
uma filha permissão para ioocrever-se como oppo-
" jsitor á escola do bairro de ~ 

Jwni.-inio de 8, Bernards, 

Foi concedido cxeqnatur, ufira de sei 
cumprida, á carta rogatória expedida pe-
io Juízo da comarca do Porto ú justlçs 
de S. Paulo, para nomeação c avaliação 
dos bens do Manoel Gouçalves Torres, 
aqui falleddo, sem herdeiros presentes. 

Iníorinam-nos os srs. ftodolpho Noro-
nha c Pedro Silva que, sob sua direcção, 
npparccará hoje, nesta capitai, o primei-
ro numero do Coutiiirreiu t- Tiitlfislria, 
folha dedicada aos interesses das classes 
quo seu nomo indica. 

3 P ; L 1 1 C O L M E N T O A 

Realisou-so liontem. és duas horas d 

tarde, o enterro do dr. Antonio Vicente 

de Souza Uueiroz, ante-hontera fullecido 

iiesta capital. 

Ao sahimento compareceu grande nu-

mero de representantes da melhor .-.o-

cicdado paulistana. 

O riquíssimo carro funerário quo eo.i-

duziu os restos do morto estava inteira-

mento coberto por bollissiraas grinalda! 

o coroas. 

Além deste, outro carro conduzia as 

curôas que não so puderam accommodar 

no que conduzia os restos do Mastro fi-

nado. 

Mais de cento e muitos carro3 açora-

panharam o enterro do dr. Queiroz, que 

se realisou no cemltcrio da Cousolaçiio, 

sendo seu corpo guardado no jazigo 

perpetuo da família do Darão da Li-

meira. 

Fez-se representar a Imprensa, acom-

panhando o enterro, cm nome do Com-

in cr do dc SSo Paulo, um dos iiossoi 

companheiros de redacção. 

•p Fallcceu hontem, ús oito horas la 
manhã, cm Villa Mariana, o chefe ua 
estação de Santo Amaro, sr. Hento da 
Menezes, qne gosava de toda a estima o 
respeito do publico da Villa, sendo sua 
morte muito sentida. 

Falleceram mais: 
>J< Em Marolm (Sergipe), o coronel 

Miguel Pereira, genro do oeuador Lean-
dro Maciel. 

No Rio: 
O sr. Mariano Botelho de Mello; 

•I< I). Emília Rosa da Silva, inâo do 
machinista naval Luiz Villarinho da 
Silva; 

>J< O sr. José Ribeiro de Queiroz. 
>J< Eni S. Luiz do Maranhão, fallcceu 

o dr. Domingos da Silva Maya, nego-
ciante. 

>í« Na cidade do Rio Grande, Estado 
do Pio Grande do Sul, o or. Peiiro Rosa 
de Siqueira, antigo empregado da com-
niissüo das obras da barra. 

Na mesma cidade, o ancião Küas 
Benjamim da Cunlin, capitalista. 

•f. Era Santa Catharina, d. Isabel 
Correia Gutierrez Canguçu, esposa do sr 
Antonio Cungnçú. 

B u a x j N i õ s a 

A3SOIIAÇÍO ATIILETICA BBASILKIUA— 
Iloje, 15, és 7 horas da noite, 11a séde 
social, 110 largo do Arouche, u. GG, as-
sombra geral para eleição da directoria 
que tem de funecionar no anno do IDOS. 

ROCIF.DADK DE MEDICINA E CinCllOlA. 
—Hoje, 15, sessão ordinaria, uo logar e 
ás horas do costume. 

SOCIEDADE UEIJA-Fton.--Hoje, 15, <1 
horas do costume, assembléa geral ex-
traordiuaria, para deliberar se sobre a 
partida e outros assumptos. 

CI.l/H OTUNASTICO rOUTUOUEZ.— Dil 
17, primeira reunião Intima deste anno. 

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE DO PROFES-
soiiAno i'i;jiLico.— Dia 18, ao meio-dia, 
na sédo social, sessão para posse da nova 
directoria. 

SOCIEDADE PORTCriüEZA DEKÍFIOEKTÍ 
VASCO DA OAMA.—Dia 20, na sede so-
cial, reunião da directoria, ús 7 horas e 
meia da noite. 

I u f o r m a ç õ e o 

o m i r o — Boletim Meteorologleo da 
Comir.issão Geographica e Oeologíca—14 
de janeiro—Barómetro, a 0°, ás 7 ho-
ras da manhã, 01)7.3 mm.; 2 horas da tar-
de, 037.3 mm.; 9 horas da noite de hon-
tem, (i9fi.G mm. Temperatura rainlma, 
17"8; máxima, 24*6. Vento predominante, 
até ús 2 horas da tarde, SE. Chuva, ei» 
24 horas, 18.8 mm. Tempo geral, en-
coberto. 

ronçA rouciAi, — Serviço para hoje: 
E' superior de dia o capitão J . Luiz; o 
corpo de »-.aliaria dará um official 
para ajudante de dis, força para acom 
panliar presos ao Fórum o a guarda de 
Palacio-, o I o batalhão, a gnarnlção; 
o 2", dons offieiaes para a guarnição e 
duas ordenanças para esta secretarie; o 
3°, 4", a guarda cívica da capital e o 
corpo de oombeiro» darão o serviço do 
costume. 

Tocará no jardim da Luz a 2* sec-
ção. 

Amanuense de dia, sargento Horácio. 
Uniforme, 7o. 

MATADorao—No Matadouro Municipal 
foram abatidos hontem 140 bovinos, 6C 
suínos, 11 ovinos e 7 vitellos. 

Inutilisados: 2 suínos, 19 pulmões, 2 fí-
gados e 7 intestinos delgados de bovi-
no*, 15 pulmões e 6 fígados de suinoo. 

Emblema do carimbo, balança. 

POSTA RESTANTE 
A. S.—A sua reclamaçio é muito 

jnsta, mas, como já temoo dito por di-
versas vezes, não podemos acceftar de-
nuncia anonyma. Precisamos sempre sa-
ber de quem se trata, embora nío gtr 
Uiuuemoi o nome do reclamante. , 
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S Y K Í I L I S 
JíOí.EflTIA.H DA PKI.F.E 

i>o covão CAnnu.uno 
E D0.4 VKU.On 

B r a P a u i s L i m a 
Medico etpecialmtu 

cora longa pi atiça nos hes-
pitues da lvjropa, membro 
da Sociedade da Hyei-.n» de 
França, sooio benemeríio (coy 
A cariz HDMA.viTAiiii) dos 
hospitaes da Iteai e Beneméri-
ta Sociedade Portuguesa dc 
Beneficencia do Rio <le Janei-
ro.—Cons.: de 1 t|2 ii.s 4, d 
rua lã de Novembro. 'J8 Ko-
sidencla, rua dos Guayanazes, 

v m 

F A U T E O O I C U E B O I A L 

a Paulo, t t I t jaaairo de Itt». 

BOLHA DR BÄO PAI'1,0 

m.TIMAN COfAçOES 

fitiiDo* ri ai ioos I Vended. 

4fip!lces do l^tuiio. 
fliraes de 5 'k 
Idem "iEpre»timodol80t 
Letras da C. Municipal, 
í , empréstimo 

tetras da C. de Santos 
t , (t* emlssüo).., 
1 Idem ldeÉU(daa"eniis«i4o) 

Idem. Idem ernisslo) 
a 30 dias 

potras da O. Municipal 
íe S foi-los I" o í.">'ric 

Idfcui da a" série 
Letras da C.de Campinas 

{dem, do valor de l1)í).5í . 
,ctras da C. do Cupivary 
,etras da Camara do S. 
Rlla do Passa Quatro 

(tetras da Cainara de Ca-
ta Branca 

ACÇÕES DE HAXCOa 

Çommercio c ludustila.. ;)j,*j,s> 
Lamdores 
ÇoDstruutor Agrícola. 
Crédito Real i ai t l i jp.. 
Idem cart. i "iiunerclal . 
Idem com "o • 
Mer(!Hutl! d-
RmelrSe Preto lc.Xj 
Santos 
S. Paulo y-jj; 
UlliàodeS. Carlos nu liq 

» i: | iO 
Lnlilo de S. Paulo 
Bunco da Hepubllts.,.. 
Indusirinl Ampare:Ho.,. 
Connu Italiano com60»/« 
Piracicaba 00 % 

ACÇÕES DE COMPANHlÁs 

Norte do S. Paulo 
Aíun o Lar. 
Antárctica 
IJ. do F.dn Arnraquara. 
Argos Paulista 
Industrial de S. Paulo.. 
BKg^ntlna 
Italo Paulista 
Muc Hardy. 
MeUiorammtoS dc Urótas 
(íiia ooy reaUsado«).. 

Goa de S. Paulo... 
Lupton 
Mechaniea., 
fiorocabana e Ytuana".. 
Mogjaua int. á vista.. 
Idcfii, (a 30 dias) 
Idem, com 40 "ú> 
I«!m, v140 3,'o (a 30 dias) 
Paulista 
Idem, idem (á 30 dias) 
Idem,idemc|30% (a di-

nheiro)..,,, 
Ideip, idem c.30 "In (a 30 

„ dias) ,...,,... 
Progrc.dior. 
Stupakoff. 
Telephonlea 
ÜniSoSportiva(cm liqnid. 
ltatibense 

Coup. 

77$ 
78« 

78-11500 

— S M . 

TAPORES X SAHta ao BIO 
RJ* 4« Prata, Pnrr„e* 
Wçtorta e esc., Uuqnt (8 lis.).... 
Balda a Pernambuco, ha Ana 
Uremen e esc., Boini 
Nova-York e esc., (lolaitlae 
Rio da Prata, Duimlii-
Gênova a esc., Arf Umberto 
Southsmpton a esu., J/ni/i/nleno... 
Liverpool e esc., Ibtria 
Bremen e esc,, Crejeld.. 
Hamburgo o çsc., Priue Eitcl Frii-

arich 
Londres e esc., Oolhic 

VAfOlia» ESPERADOS EM SANTOS 
Hamburgo, Pernambuco 

PREÇO» DO» OENEKOS 
(Mercado Sí dt Manjo) 

Assnenr, l.ílo 
Arroz. Japtto, sacca... 

Carolina i , . , 
Iguapé » . . . 

Alhos, restes 
Batatas 50 litros 

• doces, 50 litros 

í-l-í 

80,$ 
llõtf 

23«$ 
_'38.îi 

XOIÇÓOO 

LKTRAS HYPOTHEC.UíIAS 
B. Credito liesl de 0 "/» 
Idem de 0 % a 30 dias. 
Idem 8 °V 
Ideui do 8 •» a ,Í0 dias ! 
Banco União de 8. Paulo. 

VENDAS 1ÎEALISADAS HONTEM 
21 acções do Comp. Mogyaua a 2-10.3 
no Idem Idem a 240$ ' 

335 

383 
3'JÜ 
iiG-j 

315 

305 
37« 
"-'•S 

I Leltlo, uni 
j Milho, 60 litros 
I Ovos, dúzia 
Palmitos, duz.la 
Polvilho, 60 litros 
Queijo, um 
Toucinho, kllo 
Banha em rama, kllo... 
Cebolas, kllo 
Caril», 60 litros 
Carne secca, kilo 
Carno de porco, kilo... . 
Corne de carneiro, kllo... 
Corne verde, kilo 
Farinha de mandioca, 50ls. 
Farinha de milho, SOlitios 
Feijão, 50 litros 
Uallinlia, uma 
Pato, um 
Perú, um 
Frango, um... 
Carne de porco, salgada. 

rs. — Irs.gßO. 
2281X10 
178000 

180OO 
1»'HW Í8000 
(«500 4SH000 
I8H0D 29Ù00 
7SOOO K-V'-OO 
IISOOO 33500 

18JO0 
40-KIO 

temo 1 
29500 3i)000 

1(1300 
I8BOO 2IROOO 

líOOf) 
-1900U 48501) 
1(000 18300 

18300 
iwno 28000 
»<00 18000 

r.Aotx) 
:i$'K)(i •18000 

ÍJÍOOO 
28000 
282ISI 

1-lftOOO 108000 
1>5»00 

is-'no 1S3O0 

M I S S A S 

K r . J o s ó B a r b a l h o l ' ; h í a 

C a v n l r a n l i 

João Bneno Blerrembach e sua espoaa 
d. Anna Cavalcanti P.ierrembocii, (for..-
cio Villeia e sua esposa d. Moria Caval-
canti Viliela, convidam todos os seus na-
rentes e as pcssOas do sua amizade' 
assistirem á missa do sctiiuo dia 

71 Idem Idem a 24oS 
38 idem idem 
20 idem Ii 

J 0 5 
em a 240S 

17 I d am idem a 2101 
15 idem Idem a 210.$ 
42 Idem idem idem a 2395Í 
9> Idem Id'tin com 40 °,'o it 105-5 
(1 acções d» C. Paulista a 238$ 
«0 idem Idem idem a 2385 
20 idem idem Idem a 238,>> 

105 letras do II. 0. Real 8 ",'o (a 30 (lias) 
a 37S000. 

SõO idem idem (í visla) a 3SS500 
A' IIORA OFFICIAL 

5 letras do B. Ü. doS.Pnitlo a 54$ 

MAÇA DO COMHF.nCIO 
Está como Inspector do mcz do janeiro 

o èr. Ricardo Kaschold. 
Trem nocturno-'Porto simples, até as 

•4 6 ljâ. Duplo, até as 5 hora.s. 

rnEÇO DO CAFÉ EM SANTOS 
A AeaoclaçUo Comijierqial recebeu os 

Segulutcs telcgi-ammas: 

SANTOS, 11—A's 11 50 
Procura na base do 4$000. 

ftTIMAS COTAÇÕES NA nor.sA do mo, 
NO DIA l2 

Fnndos pnblicos: Vends. Compn. 
Ocraes dc 0 % 925« 
fcnip.® 'de 1895 

• do 1895 (noin.). 924 

' de 1897 1:012* 
de 1897 (nom.). 1:012« 
Municipal 107S500 

, • • (nom.) 1735 
JnsCripçoesdcS»^ 878.5 

» de3"/o(nom.) 8685 
Estado dc Minas (nom.) 71OS 
Idem. idem, ao portador 
Estado do R i o . . . . . . . . 
Iuem, nominativas....' 
Empréstimo de 18CS. 
Municipal do Petropoiis. 
Apólice Est. Esp. Souto 

Acções de bancos: 
Çftininerclal 
Oòmniercfo 
Idem cora 40 
Lavoura e Commerclo. 
«Wublica do Brasil... 40.J500 
Rufai ollypothecarlo.. 
Idem, idem da 2* sírie. 

NOTAS EM RECOLHIMENTO 
Por portaria n. 585, do corrente mcz, 

P segunda sccçSo da Alfoudcga foi 1 
da do que o delegado fiscal ío The, 

921» 
920» 
9225 

1:01 OS 
1:010$ 

1675 

877-5 
8035 
700$ 

, . — — que, 
por alma do seu pranteado sogro o pao 
D e . JOSÉ BAIIBAUIO UÇHÕA CãvArcvN-
TI, fallecido a 10 do corrente mcz, na 
cidade de Victoria, mandam rezar no dia 
17, ás 8 horas, na egreja do Sagrado 
Coração de Jesus. 

Por este acto de religião e cai idade, 
desde já se coufessam eternamente irra-
tos. - -

Clai i í l int i (ii itioy 

Onilhermino Oodov, sua senhora 
o filho» convidam ns'pessoas de sua 
amizade paro assistirem A inirsa que 
mandam celebrar 110 dia 17 do cur-

rente, ás 8 bonis da manha, na egreja 
de Santo Antonio, trigésimo dia do fale-
cimento do sou filho o irmão—Cl,Al !ií-
NO GODOY ; por esto acto de ív.lioião 
desde já ae confessara cordialmcnie :"'ra-
lecidos. , j „ j 

Dec l a raçuos commerc iaes 

A o commsro io 
Os abaixo assignsdos, soi.ios (ompo 

nentes da firma Pereira & C., da Esta-
çio do Boituvo, linlio Sorocal.ana, par-
ticipam ao commerclo cm geral que, por 
terminação do conlrato, e amigavelmen-
te, aocordarnra na dftsoJuçâo da soei 
de, retirando-íc a sócia soli! iria, d. Ma-
ria Rodrigues Yianna, paga de seus ha-
veres o desonerada de qualquer respon-
sabilidade sobre o activo e passivo da 
firma dissolvida', que fica a cargo do so-
cio Antonio Pereira Ignacio, único res-
ponsável pela sua liquidação. 
^Kslaçio do Boituva, 15 do janeiro 

A N T O N I O PE I IE I I IA TONA cr o 

3—1 MAniA ItODUIGUES VlAXNA 

A ' F B £ A < ! A 

A R M A Z É M D O C A R V A L H O 

O u L t i i v o n s s i r j n a r f o d o -

o l u r i i i\o c o i n t n c r e i o o n i <ja-

r a i <- a «|j!OMi m a i s |>«s«n 

i n l p r o s s n r t u r c o m p r i x l o 

n o s r . C . V. «I., M o r a e s o 

sets >ioi|oc-:o «J« s e u c o s e 

m o l i i n d o v , s i l o n a r u n V i u -

( i o i i ü o c!o ü i o ü r a u c o , l i ! « , 

c o m o t i t u l o « l o — I . r a t i i l » 

] ' m j > o r i o « los t i ' d n y i i n n z p s . 

l i v r e «Io to<li* e r j u a l q u e . 

r c s | i o i i R t i b i I i ( l a t l o . 
-S. l ' i i ti l o , 1 5 d e c i n t e i r o 

«lo ! « ) (> ; { . 

3» i M a n o e l Ca rva l ho 

A ' p raça 
O abaixo assignado, tendo .sido interes-

sado do financeiro o tendo deixado dc 
Tazcr parte da mesma casa para so es-
tabelecer com o mesmo ramo do negocio 
dc inoveis, á rua S. Jo3o, 55, antiga casa 
Carioca, vem por e.sto meio communicar 
aos amigos que, sendo priucipianto o que 
rendo adquirir freguezia fará os prc< o 
resumidos. 

Rua do S. JoSo, n. 55. 
3—3 José DA COSTA 

ra 

Jw a espe 
a I 

K»te caso, meu» senhor«», < do grtndc 
impartoncla para que nlu o delirmos 
plissar despercebido; csU lljiarto intlma-
iiieute ao jogo do cambio, c- indo 
da nona raiaria e faliu de espirito de 
P'ivo s-rii di.ihalro! 

Com a realiseçlo do meu plano, na 
part« dn eirisaio, entra o calculo do 
pasilbindftdc da suppressjo Immediata 
do Impo»1 o de consumo, que tio aspera-
mente esta pesandi, muito particular 
mente 110 coiuinercio e ein todas as clas-
ses. Com a emissSo. o governo achar-so-
á garantido, o jamais terá oppoi tunidode 
de lançar uiüo de ineios violentos paia 
sua eiUteacla. E' tilo grondo e justifi-
cado u clamor do povo contra esse im-
posto tão extravagante, sdo lio maléfi-
cos os seus effeitus, 'jtie cu tomo a II 
herdado de convidar o commerclo, 
industria e lavoura, para estudarem a 
questäo, e so conveinergo da necessidade 
da miiíssAo. 

Penso quo a Assaeioçilo do Conimerci 
devia reunir-»« paru dar seu parecer na 
próxima reunião do congresso dos lavra-
dores no fim do mcz. 

Não ha tempo a perder, ninguém deve 
illudli -se mais cm vJs esperanças ou pio 
messas. 

Chegou o momento opportnno. para 
todos nus levantarmos cui nan-do outra 

miséria quj d« todos sc aviz uha. 
Aquelles .ju- ainda se consideram cm 

bõa posição não devem tornar-se iudif 
ferentes, esperando o sacruuio dos 011 
tros para garanlir-llie» o futuro! 

O egoísmo foi MMir.rc mau 
ilieiro. 

S. Paulo, como principal perdedor 
110 jogo do cambio, lambem é sobrecar-
regado de maiores perturbações iicsi.e 
maldito jogo. Com a sua grandiosa Ia-
oura. lucta com muitiplas Jlfficul-iudis, 
110 nio affectaiu outros Estados. Sen 
o a sua agrlcuiliua trabalhada coiu 

braço extrangeiro. cai um continuo val-
em. a acçjo d» cambio entra pelo« seus 
ufezaes, pagando aos trabalhadores du 

•iccòrdo com taxas absurdas cambhcs; 
'abi o desequilíbrio entre a receita 
espesa. 

O fazendeiro cultiva a sna terra e pa-
ga an trabalhador, »ubjugado prpj ji;go 
do cambio: envia o seu producto ao mer-
cado, a ahi desapparece a influencia do 
umblo, ou desapparece o proprio cane 

010, fazendo su sentir, apenas, quasi r 
abandono dc.sse producto! Aprofuudare 
esto ponto, quando me ocçnpar da vaio-
isnç5o do café. 
Esfd nos meus cálculos, conseguida a 
iiissilo, e. fundação de um banco do au-
lio á lavoura, 11e.it» Estado, com o ca-
lai de quinhentos mi! eont.ii do réis 
ssa estabelecimento dn credito dev. ra 

ser organiaado era molde moderno, con.-
ativel coin o nos*o progresso e libord. -
le. liste banco preade so á solução da 

_J valorisaçfio do cufé. 
.'são existe mais no pniz r.em 11111 taia-
cimento de credito agrícola que possa 

prestar o menor auxilio ao cultor dj 
café. 

A única fonte de auxilio que o fazen-
deiro encontrava até ha pouco era o com-
míssarlo noa portos de exportaeflo. Com 
a queda do café o a confusão rui'todos 
cs espíritos, o ccmmissarK por Bua m 
atemorisodo pe'a incerteza do amanhã 
escusa-se a qualquer supprin.ento, !cS.' 
viando o capital do seu curso ifturul 
para col!ocal-o lia industria ínlri1, cni 
tuna oci .-ulío »So Inopportui-«. 

O i bancos crcadoa «lcsle tempo com " 
i:ni do auxi.i.T a iuv-.iirs, pelo seu me-
clianismo co-uplieado. já não tém razão 
ce !i-r nos tcnipo» que correm, do traba-
lho livre. 

Ewics bancos foram constituídos pira 
0i trabalho escravo. O agiiiull.jr comra-
hia o imprestimo com o prazo de 2d r. 
3i) anno.-i, com amortisaçOca semes! rues, 
e enipregara 0 dinheiro ' ejn escravos c 
assim ficava quieto e seguro do f-iluiõ 
certo do que ludo lhe correria ás mH 
maravilhas. 

O car.; podia caliir a preços muito lai-
X' I. o fazendeiro rada sofri i. porque c 
escravo era a garantia paru tudo. 

A muitos parecerá muito dinheiro a 
quantia de quinliontos mil cantis de reis 
para um banco ein Silo Paulo .- ate »crio 
ponto terão razão, pela pequenez eia nu • 
nos habituámos a vegetar ! .Vã„ 
vendo os arreganhos da Bolivia 
mais querem ? 

Eu calculo quo o Estado de S. I' 
dá logar a coUocaçilo para um mi 
de contos d • reis para as ncce.-üi! 
a sen desenvolvimento. 

Imagino o Bunco nas condir', 1 se-
guintes : 

O fazer,d-uro contrai o fm-rcs'Ino 
pelo prazo máximo de 5 annos, liypo-
tilecando o immovel com gaianiin.i, sii e 
unicamente com apresentação -ia esiri-
ptura do dono da propriedade, excluindo-
se todas as iui nulidades e difflculd ides 
até aqui soffridis, que aão tuna v ' 
Nio será exigido ao fazendeiro, 
mappa da fazendo, ueni avaliadores i,n-
portiiieiitni, nein conimisaõcs. 1 j I 
fornecerá 11 na mensalidade da 
com as despesas da propriedade, 
por exemplo, o imniovef é eslini ido era 
cem contos Io réis, o proprieiario terá 
d.rcito ilc s.v:ar durante o anuo dez 
contos do rdis, quer dizer durante 
tempo até a colheita c a remessa do 
café ao mercado. ' 

O comp: omisso será liquidado todos 
os ânuos, salvo força maior. L'ma vez 
o mutuário tornado portador do livro 
de cheques do banco, para sacai- tocos 
os mezes, catará restabelecido o credito 
da lavoura. O commerclo será o primei-
ro amuro do lavrador. 

O colono jamais »e tornará 
de dinheiro, o por tua vez 

D E N T I d l O D A t f 0 R I A N Q A B 

« r i 

Om i I l a t i n c t M 

Dr. Galvito Bneno 
Dr. Margarfdo da Silva 
Dr. Paula Lima 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello Borrello 
Dr. Pliiladelpho de Lima 
Dr. Baptista dos Anjos 
Dr. Gonçalves Tbeodoro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Anterko Brasiliens« 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeria» de Sooza 
Dr. Franco Meirellas 
Dr. Souza f'«»tro > 
Dr. Candido de AJmeiui 
Dr. Leite Brandl« 
receitam a MATBICARIA, 
ças e attestam a sns rffici 
Carvalho, 10—H. PAULO 

DE 

P . D U T R A 

e c » n e e i t u n < t o a « l i n l e m 

Dr. Poria Rocha 
Dr. 0receio Vidigal 
Dr. Fructuoso Pinto 
Dr. Araujo Matt« Grosso 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal Forte» 
Dr. Ignacio de Rc/.cnde 
Dr. < «rios Com./iaie 
Dr. Sielro de Caivalb» 
Dr. Agiiello Lei.e 
Dr Santos Rangei 
Dr. Ulidi.) Guantà 
Dr. CArte Quinurí«* 
Dr. Rolcmberg .Sampaio 
Dr. Ernesto Cotrim 
Dr. Leonídio Ribeiro 
Dr. Joué Antonio d« Hello 

«I» s . P a u l a 

I Dr. Lourenço Messuttl 
| Dr. Aramlz de Almeida 
Dr. Ernesto PaixSo 
Dr. Aecaelo de Araajo 
Dr. F. de KanfAnna 
Dr. JoíoSodinl 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Remlgio Gtilmarla« 
Dr. Euz. bio do Queiroz 
Dr. Hora de Magaii.ats 
Dr. João Pedro da Veiga 
Dr. Eugcnio Heiti 
Dr. Canuto Vil 
Dr. Virgilio Rezende 
Dr. Prasdaco Oliva 
Dr. Affonso Splendora 
Dr. M. Frsaco Costa 

dentição (la, erlsn-
'"vento- e f.sbrlein!-, P DÏTTRA, rua Vieira d. 

o m p a n h i a l í o g y a n a do Estra-

das de Ferro b Navegação 

StlSFEVSio DE TUANSFEMMriA* 
De ordem da Directoria, faço publico 

que ficarão suspensas as transferem ias 
de acções desta Companhia, desde o dia 
Irí do corrente mez. até ser annunclado 
pagamento do 58' dividendo. 

Campinas, 12 de janeiro de !!).13 

C A N D I D O O . G O M I D Ü 

-3 Chefe do em riptoi io central 

E ' ma i a <iue sab ido 

O único especifico que cura prnmpla-
monte o rheiíniatismo syphllitleo 011 ho-
ifditarlo é o Antl-rhenmatlco Paulistano, 
que tanto procuravam na DROGARIA 
SILVEIRA, que acaba dc receber as con-
ceituadas Pílulas Sudoríficos e tem o Licor 
Antipsorico, geuuino depurativo que tam-
bcn:sí vcr.de r.a casa Lebre Irmão & Mel-
lo;« era Taubaté, nu Pharmacia Allcma. 

8-3 

Pcr fu i r . a r i f i , e s : ova i o pen*03 
eopTIMKXTO COHI'I.ETO 

2 — RUA DIREITA — N. 2 
30—23 

A3 raulheros 

A ara. Maria Amália, soffrendo muito 
u« flores brancos, scin achar ulllvio com 
diversos tratamentos, curou-se radical-

rato'0 t01" "" P ' IU l°" d ° Tn-Vui'4 M-
—Gertrudes da Conceiçio, de Campi-

nas. tiuha accesaos de loucura, pela fal-
ta de menstruação (suspe.isío), e gusa ho-
je perfeita saúde, por usar algum temno 
as pílula, d„ Tayiiyá M. Morato, propa-
gadas por D. Carlos. 

—Lydia Martins dc Oliveira, de Tietê, 
»»fina de desarranjos no ventre, sentiu-
do uma dureza como uma bola, que mu-
dava de logar, e tomando das pilulos do 
*')'uya M. Morato, sarou e voltou o ap-
peUte, tendo hoje muita saúde. 

—Adelaide Moreira, de S. Paulo, nsou 
("'"las de Tsynyá M. Morato e cu-

rou se de desarranjos intestinaes, cora 
«ore» nos quadris, suffocaçlo e anciãs 
d« vómitos, que a traziam atormentada, 

irirmas reconhecidas!. 
Vendem-so em S. Paulo: 

O o m p . 
30—13.. 

Passa-se uma, «ua bom local e bem 
»freguezttda. O motivo da venda não d-s 
agradara ao comprador Pura vir etia. 
tsr á avenida Rangel Pcsla ua, 231. em 
frente á estarflo do Norte. 3-1. 

P E O ^ Î ! S ü O H O i i 

I O C O N C E R T O 

Sexta-feira, 16 de j ane i ro do 1003 

As 8 !|2 IlÔItA» DA KOI 1 K 

KT ca B a l ã o n o b r e 
I- -Marcha 
II—Mcudelahon—fíii.'/ Mae, ouverture 
Hf "Strauss— l.e Ti ••or, waWt 
ï y—-C. 0 o m ca — /. o Schinro.ytr» bantono 
V—Puccini—/lobfine, phaiita»!« 

S > r " " " a - raia qulntetto 
VII—Danila — Rtrennt, pura violino 
v III—Waldteufel— Tont J'arix, ival.c 
IX—Meyerbeer-Diuorah, para bnrylono 
A—Wagner—Tannhuueer. pliantasia 

I n t r i K l a , ] $ 0 0 0 
2- 1 

G a s a $17% p s n s i o 

Precisa-se uma com urgência, cora 011 
sem contrato, ro c-ntro da cid.rl». Caí. 
tus, por favor: rua José Bonifacio, 30. 

0 P B O m S O B D B M U S I C A ! 

A n g e l o A m a r a n t e 

JeecJona piano, flauto, olarlnotte, ban 
aolim etc. em sua residenelo, ou a domi-
cilio, J j 

f'ara tratar das 10 á 1 o das 1 i» «. 

K u a L ) r . I ' h I c « O , I A - A 

A n a r 
m 

V 4 , iísã 

S . P A U L O 
Bouillis collecçõcs do arvores úa orni-

mcnfi de íructa» « flores. 
Breu mente, teremos collecçSes perfei-

tas de sem,ates da flores, bulbo» «te 
Euposição permanente déplantas o flo-

res na r 
Eut egiial dato 

centena 4'JH. 

LOJA 2 0 J â P á O 

K í s r a d e S * B e n f a , 4 2 1 R a t a d o d« hontem 

C n r e i a , K o g u e i r a & C. 

30—2,1.. 

Centena..., 4(1} 
Dezena 63 
Grupo m 

C a n i o l i > â o 

do 

1S03 
Como ars 10 annus decorridos, conli-

uúa a procura dus PihiLs .Smlorlficas 
enli-beraorrlioidarios, In.jcci.io 
-•s, Auti-riieniuiiico p:,uiisini,ô, e ou-

tros preparado« ue Luiz Carlos, i:a d,-o-
zaria Baruel & C., na caaa Lebre, IruiJo 

Mello, e em .Santos na casa Rudolplio 
Ciuiniaráes, 

r,nm. 13 
O remedio para curar o an:a> 

o pilar Jo vendo-se em i:„.|us do Pi-
;i!ial,na Drogaria Luiz C.nv-s, c einDcus 
Córregos, ua piiarmacia Diogo Meu' s. 

8—G 

O dentista desta asöodaclo, 
tina Guimaràe» j » , , ,a„ X-M.u 

ciadi.de H n n a n i t a r i a des Em-

f regados no Coame r c í o de 

ão Pau l o 

José Mar 
, — t e aos srs-

Osíociados que os trabailics cirúrgicos e 
tliirapeuticos slo feit.-.i jrratuita.iier.te e. 
os demal«, com abatlmonto de 20 •/« so-
bio M preços de seu gabinete, c poderão 

P«i?os em prestaç.-ies monsaes. 
As pessôas que nió tiveroui tempo nos 

diM úteis, serio attendidas aos domingos 
im feriados, das 11 horas da manhl 

da taide. 
buo Uadaró, n. 17, cauto da rua 

Lií-cil.i Sy-3. 

P e r n c o e ï î o t o d a a d e z e n a d e n . 6 9 2 1 a 6 S 3 0 

p r é m i o s m i m p o r t â n c i a d e M r l ^ O S O O O 

v e a d i c l a n o v a r e j o 
Ss£í — 

S o r t i 

• IRIO SE AOUIâB 

Eiisii' li, ,!£or-ato 

J^i I V. n Je-se na Casa Baruel cc f '.. S. Paulo 
3IJ—13.. 

i d i a s <iííe »íces d e 

A' venda em to-ías as !i 

3i|—U 

,-s» eruta cnti-ophWi 
l 1 do lie Instituto 89run, 

S Paule, ecu 
dû cajelavel, ; . 
•) qruto. A »«»da aaVpriMiMÓã 
arofí.iriat Jo ;s. 1'íujo' 

o p:-epiir> 
lijîcra;;.̂ -, dé 
mon!- ii •:•» 
,j;.rn 

O 

S a f o b a í l o , 

Gã 

1 7 í l o c o r r e î i t o 

E o a t a u r a n í 
PITA Dn s. bk:.-IO, k. 31-a 

O proprietário avi a aos sem amigos 
•orno 

P 

.'.es que contii.ii 
que f.a de mr 

seu 
Vi-r-paru se convcni stabeleeiniento 

dade. 
Limpeza, asseio, ordem e 

e a regru da casa. 
Mitrri. Pivoxi 

KCA D'à S. BENTO, 31-A 3U—21 

j .u.:-rculcs2 
nascimina i-i. João, especifico 

dr. F. do Nascimento Pereiro, c o 
drraniento que ir,elliorc3 resultados 
produzido contra a tuberculoso, 
guo a febre, os suores nocturno 
imo a toss i, a expectoração, c 
o appetite. 15 

i te,11 
Kxtin-
di:ni-

sperta 

l i s t e p r em i o t e m s ido v e n d i d o n o v a r e j o rleafa i m p o r t a n t e a p e n e i a 

A pre ferenc ia p a r a a c o m p r a d e b i l h e t e s des ta G ü & f ê D E L O T O I j A d p v q 
s íp d a r i a , p o r todos 03 m o t i v o s , - — 

c L i g e r a i « 

A -

i f ferontes veze3 

a e s i a a n t i g a e a e r e d i i a c S a a g e s a -

I avisa-
„ uacai no Thesouro 

í-ederaf em S. Paulo communicou. de 
acourdo com a circular n. 1, de 10 do 
tóMmo mcz, da coisa do smortlsac-So 
que a junta administrativa doquella r,-
partição, c m d i ! h:> d a

 , '11( )vembro 

froilmo passado, resolveu prorogar até 
0 dia SO de juuho do anno vindouro o 

loôsfwín"?. 0 .[<!co''J'1,10nto dn» notas de 
R o f f i i d a , . b " '"" ' i"1 . 200?, 100.$ e 
604000 da 7" estampa e 200« e ÜOSOOO 
«a K estampa, todas constantes do edi-
•ai de 7 de junho do corrente anno, do-
2»» « repartição, em que estão ineh idos 
os bilhetes de Bancos. 

DIVIDEKDOS 
,, <J 'los Lavradores está pasan-
S o í - h o r a S l 0 dividendo. 

^Or acçüot 8 a ° a n°° ' ° a 8 * P " 

"pmiU R.CO„<l0|C?n!iru"' i o c InJicsIria de 
t anlo esta distrlbu udo uos seus ar. 

£ n i . t a , O 26' dlvldeudo de i c l por 
SCÇío, pelo semestre findo — • 
zombro do 1902. 

—O Banco do S 
C$000 

1C$ 
era 31 dc 'de-

Soop por acç-Jo do ^lïidendo níumof0 

—A Companhia Paulista do Vias Fér-
reas e 
»tório 
Coes, i 

Fluviaes estd pagando 
Central o dividendo de snas ac-

Escri-

•X 

razão de 12.JÍ para as acções In-
grodos e 3j>000 pura as acções com 30 
[0 "alisados. 

^ p i . C o m J , a n , J " Wojyana de Kslradus 
íer.r s . " suspenderá as trans-

Sntê a ' r í f l M ' 0 0 d i a 1 8 d o C01" 
NOTICIAS MARÍTIMAS 

(Commercial Telegram Bareenx) 
«to, 14—1—1003 

Entraram os vapores Chili, procedente 
do l.io da Praia, o I.if/nriu, de I.ivcr-
fool e («.«las. 

MALAS PARA O EXTERIOR 
DDBAHTE O ItEZ DE JAXEICO DE 1908 
Pi» 21 -Maidalena 
» M—lbeiiu 

^ rAKA KOVA-VOEK 
Dia 17—Coleridge 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
S'APOBM ESPER ADO» JfO RIO 

Antuérpia e e»e., Baffon 
Banto«, Bonn 
Southampton e esc , Dannbe.. 
Port«« do Norte, Mtnnnn 

asibfir^o » me., Petropolii ... 
d» PrsU, Mngdalenn 

j » »«., Urano 
Tork t « „ Baron 

d» Prat», Iberia 
' " UotkU 

A o oojnmeroio 

é O abaixo assignado declara ao commer-
clo o ao publico quo o sallo do barbei-
ro, u rua da Consolação, n. 92, perten-
ce-lhe, pois o comprou em d.ilo de 7 do 
corrente ao sr. Folippe Zolino, conforme 
attestam a.s pessoas abaixo assignudas, 
que testemunharam a compra. 

ti. Paulo, Kl de janeiro de 1903. 

F C M C E LAHROSA 

Nós, abaixo assignado», o primeiro ir-
uiilo do finado Felippo Znllno e os ou-
tros amigos, declaramos que i verdade 
ter o sr. Felicio Lagrossa comprado ao 
finado Felippo Ziilino. em data de 7 do 
corrente, o salío de barbeiro, á rua da 
Consolação, n. 92. 

S. Paulo, 13 do janeiro de 1903. 

Zl.'LMN0 DO.VVTO 
A rogo do Donato Gengo o dc Miguel 

Gengo—Jnti: BENEDITO, a-" 

exigente 
procurará 

mostrar o maior confiança oo pátrio, 
saldo do seu trabalho em 

S e c ç ã o l l - v a r o 

depositando 
raios deste. Os juros serJo contado» 
mais modicamento que for possível. 

_ Do modo como apresento n plano, em 
circunstancia alguma o banco soffrerá 
menor prejuízo. Por mais descuidado 
quo seja o mutuário o no caso de utm 
liquidação, a propriedade scr.i entregue 

outras inSoa, sem alteração alyjiua 
para o banco. 

A acção desse cstabolccimeiito nüo 
limitara no fornecimento 4 lavoura do 
café; irii muito aliira; esteeder-se-ú ú in 
dustria pastoril, que so desenvolverá com 
grnndes vantagens. Outro» encargos de 
diversas naturezas serão commettldos no 
banco, tjeus effeitos reflectirão uo extran-
geiro. 

O empréstimo a longo prazo 4 lavoura 
c uma verdadeira desgraça. O meu in 
tento é approximar o mais quo fór pos 
alvel o agricultor ao estabelecimento ha 
cario, faniiliarisando-o cora o credito 
acautelando o de prováveis desvios a de-
veres inherentes ao compromisso tomado 

S. Paulo, 11 do janeiro de 1903. 

C h a d a s l ü & G, 

a honra do informar os sens frégue-
iimigos de que, lendo conseguido ar 

local q 

(Conti/ília) 

i janeiro de 1903. 

I.CCAS DO PltADO 

No 

Sal7aoão d a l avou ra 

EMISSÃO DE rrnso FOUr-tDO 
3.100.000:000.5 

Valorisacão do cafi! 
jogo indecroso e asphyxiante 

cambio, quo nos tera torturado deade an 
tiga» éro», dentro todos, o Estado de ti. 
Paulo é o mais prejudiesdo como perde 
dor, pela sua condição de superioridade 
em todo» o» ramo» da actlvidads ; mas 
como é forçado a pagar, por mais que 
trabalho pelo seu engrandecimento, 
apresento uma prosperidade invegavcl p t 

Io sua grande producçio, sente-se enlra 
quecido, quaal ao desalento. 

O aspecto das nossos cousas vlo-iu 
mudando em uma carreira vertiginosa, 
era detrimento dos nosso» idears I 01,ser-
ramos, de quando em rez. ca-o» verda-
deiramente extranhos, incompatíveis is 
nessas aspirações do povo civiluado. E' 
aseim que nos achsmos sob a pressão de 
um credor eiterno originalíssimo. 

Todos sabem que o oapHaüsta caute-
loso de sen ojjltal procura, por todos 
os meio* ao Sfr. ah ade«, proporcionar os 
meios adequados para que o seu devedor 
prospere para ser pontual. 

Com o nosso credor, di-se o contrario 
dt tudo que se conhece até aqui nas re-
laçSe» eommerciaea « financeiras. Elie 
obtere um co«veaio de verdadeiro usu-
rário. irapondo-uofc condiçSe« u mais ve-
xatória« e inconcebível«, dentre elias 
arou« « d« se Urear o r«falador do Ul 

M at tmriUu'u^^Tùm «com! 

Ag radec imen to 
A' crina. «ra. doutora Maria Renotte. 
Após horríveis soffrimentos. guardando 

sempre o leito a minha mulher, «em ; 
menor esperança de itstabelecer-ae, ape 
sar de recorrer a ofjhmaa summidades 
medicas, ficou eila, em poucos dias, bóa, 
forto c livre, com o tratamento zeloso da 
cima. sra. dra. Maria Renotte, de unia 
gravu uioleatu uteriua quo lauto a ator-
mentava. 

Reconhecido, pois, e completamente sa-
tisfeito por vir a rainha esposa era fran-
ca convalescendo, resolvi fazer este agra-
decimento publico, a bera dos soffredorss 
do mesmo mal. 

Queira, portanto, a exiiio. donlor» Ma-
ria Renotte perdoar-me se com esto agra-
decimento venho de algum modo olíen-
der a sua reconhecida modéstia. 

RACMKO JOSÉ DA SILVEIRA J m i o B 
S. Paulo, 11 de janeiro dc 1903. 
Rua Brigadeiro Galvão, n. 64 

D r . João A n t o n i o de Ol iveira 

ADVOOADO 
Raa da Quitanda, 2 {sobrado) 

15-1. 

tê n 
zes 
rendar o locai que antigamente íiies f d 
lava, e augmentar consideravelmente 
iiütallação dos seus veslos armazéns da 
rua Libero Badaró, resolveram, para ga-
rantir uma fiscalisaç.to melhor dos diver-
so» serviços da casa, TIlAhVrERIBd« 1." 
de fevereiro . próximo em deante o seu 
csçriptorio para a rua LIBERO BA DÁ 
lio, N. 1 lõ, assegurundo-lh 
sim servir a sua num 
llior do que uunen. 

S y p h i l i s 

Cura-se tomando Elixir M. Morato. 
30—13.. 

A p a l l i c b z n a faes 

O descoramento das pálpebras, dos Ia-
bins e das gengivas, a folta dc appelllc.) 
ou uni appetite caprichoso, a superexcltii-
çlo nervosa de quo se queixam frequen-
temente as senhoras e as moças, tí-in por 
causa a fraqueza ou alteração' do songuu. 

Dentro o sem numero do preparados 
indicados a combater todas aa moléstias, 
cuja causa é a fraqueza de sangue, ne-
nhum outro se compara ás pílulas ferru-1 
ginosas do dr. lleiiizelinauii. 

Esto rica preparação ferruginosa toma 
0 semblanto auhuad», restitiic ao sangue 

cír natural, o ao organismo, a sua 
tlvidode. 
.Miiitissimas sio as pcssóas que a este 

poderoso medicamento devem a volta de 
perdidas força», de uma vida activa que 
1 luolcstia tolheu. 

OBSEEVA5I0 
_ Todas as pílulas aiiti-dyspcpticas de 
islnzelmann que nflo tenham rotulo en-

carnado e a an/gnalnra O. Heintel-
»13«» em tinta azul, e a Marca Regis-
trada composta de tres cobras entrei«, 
adss, formando o monogramma O. H., 
vem ser consideradas falei/icadas. 
Vendam-se era todss as 

i a s a s m i a s 

N a c o q u e l u c h e , o q u e ó ter-

r íve l Eão os accessos d e tosse. 

A lo£se i m p e d e a c r e a n ç a d o 

d e s c a n ç a r , d e r ecupe ra r for-

ças, e as pob res cri an i /as de-

f i n h a m , e n t ã o , a oi i ios vistos 

P e r is-o, a c o n s e l h a m o s ás 

mães , q u e t ê m fi lhos c o m co-

que l u che , q u e l hos d ô e m X a -

rope cie Fo l i e t . 

C o m ef ie i to , o uso d o X a -

rope d o Fo l l e t , 11a dóse d ' u m a 

011 d u a s co lheres , daa d e c h á , 

h.nsta p a r a c a l m a r c omp l e t a-

men te a tosse d a erc-auça e 

d .- lhe u m eomr.o t r a n q u i l l o e 

l u t u r a l , q u e p e r m i t t e r e c upe-

rar ns fo rças e m pouco t e m p o 

A cu ra segue-se m u i t o d ep r e s 

aa. As e r e an ç aS d e m a i s d o 5 

a nnos d e e d a d e p o d e m t o m a r 

a t é -i o u 4 co lheres , d a s d o 

c h á , d e X a r o p e de Fo l l e t , nas 

21 horas , sem i n c o n v e n i e n t e 

a l g u m . C o m o o x a r ope (3 ac re , 

; j j i e ter ive i d a l - o m i s t u r a d o 

com le i te . A ' v e n d a era t o da s 

ar, p h a r m a c i a s . De i i os i t o ge-

ral: i o , r u a J a c o b — P a r i s . 

e a s a q u a t m v e g d i d o g ? a a d e 3 p r a m î c s , U N S C A 

O s p e d i d o s d o in ter ior d e v e m ser d i r i g i d o s ao a g e a t e ge r a l e a c t u a l r e p r e s e n . 

tan ta d a C o m p a n h i a d e L o t e r i a s N a c i o u a u a d o Bras i l 

É f e a D i r e i t a , , 1 3 , casa filial r u a d o T h e s a u r a , n . S 

A b r e u 
CAIXA 1)0 CORREIO. 77 S. PAULO 

L ! C 

D E 

M a r i n é d e fco e 

P e i t o r a l t i s C a m b a r á 

d o S o u z a S o a r e s 

Approvado pela Exina. Junta do Hy. 
giene do Rio do Janeiro, privilegiado por 
Decreto do Governo 
CINCO medalhas de 1. 

premiado coin 
ctAHíE por di-

DEOO.iniAS E TBAMXACÍA3 

V i d r o , 3 $ 
ÍI3) 

Cognas de T&ccvi 
TOKICO ÂPEBITiro 

Estimula os orgama da digestio, é prs-
conisado para as molMtlss do peito cara 
ss eonstipai.tea. bronchites ate" 

Póde^ser usado simple« ou misturada 

Vende-se na Raa de .1. Perto, St. 
Vi', 6', Mil. 10-1 

MOLÉSTIAS DA PELLE 

B y p h l l i a 

Orgama genitses t urinário» 

D R . T I f l H A DE M E L L O 
E S P E C I A L I S T A 

Trata a sypliül» « a Traqueia ee-
niUl per processa* sfficajes. 

Censnltorl» I Residência 
« c a DIBEITA, Sã | tDA a. JOAHUIM. a o 

Telephons, a. MO (ia) 

E h e u m a t i s m o 
Cura s« tomando Elixir M Morato 

» - l ê . . 

P r o d u c t o f a b r i c a do 110 labo-

ator io d a casa L. Frère ( A . 

C h a m p i g n y & C . , successo-

no P i o d e J a n e i r o , p e l o 

p l i a n n n c e u t i c o d a n iosnu i c a s a 

ni Pa r i a , f o r m a d o n a Heco la 

Super i o r d o P h a r m a c i a d e Pa-

Banco doa Lavradores 

D o d i a 12 d o co r ren te e m 

lean te , p a g a - s e neste B a n c o , 

las 11 á s 2 ho ras , o 24 ° d iv i-

j de l i do , a r a zSo d o 8 °f0 a o a n-

n o , ou R$000 po r a c ç ã o . 

S ã o P a u l o , 10 d e j a n e i r o d e 

1903 
CIIAS Ví. JIiTCHEi-i, contador 

A E q u i t a t i v a 

SKOUROS SOBRE A VIDA 

SE0I7H0S CONTKA 1'000 
Apólice« resgatáveis em dinheiro, por 

sorteios. Informações c prospectos, •>> 
•uccarsol ein S. Paulo : 

t l u a J u s é l i o n i l u i - i o , 2 U - V 

( . . . ) 

DE 

S C H â U M A N i f S T H I E L E 

iMeilieaiiieiito cxcc l l cn te pa r a ooit ibaler a 
ancinin , ch lorose o «k n i o l c sdus ros i i l t an tes 
«lo cinpolirei-iiiH-n!» <lo manj juo. UiYcilo i-.-ini-
<1-. «ioslo ar jradavcl :«o pa l a i l a r . Xaa C U I I N U 

p«*rlupliai.ùew ;|iiij(rîc-as ou i n l cs I i uacH e n ão 
onnor/roeo «is «Ionien. 

H ' v e r c s ü a j n o d e p o r t o : 

B o t i c a A 9 V E A U © B S 0 Ï Ï B O 
Has de S. Bento, e nas principaes piiarmacia« e drogarias 

3*-0*-d. 

F a z a n d a á a 

Vende-se uma per 45.-000.̂ 000. com ISO 
alqueires de terras de cultura, contendo 
40 mil pés do café bem tratados, cinco 
pastos (apartodores) de gordura roxo, 10 
alqueires de matto virgem, 17 casas do 
colonos, 3 casas de moradas, uai carro 
com l i bois, tnllia, paiiíl, 

A fazenda esf.i situada na liuiia Mo-
gypna, estação de Igai,-aba, que está si-
tuada dentro da mesma fasenda. Para 
mais informações, diri«ir-so á rua Hriga-
deiro Tobias. 81. nesta capital, com osr. 
Antonio Ferreira Costa. 4—3 

COMPANHIA 
i m s t r i a l a m e r i c a n a 

SÜCCCBSAL: 

12, UCA DO HOSAUIO—9, PACLf) 
De accôrdo com os nossos estatutos e | 

nos termos do artigo 0° do decreto n. 
177-A, de 15 do . setembro do 1883, esta 
suücursal resgata os debentures números 

Oraçaa á 

Frescu ra ÍG scuPeríumc: 
litsaasproprledadíj antioepticas ! 

o A l c o o l de H o r t e l ã de 

cundontifr icio 'B delicioso. 

Como aaua de ToilettéaM*tMIS '. 
Je'j&tcqlit; excellente ; » soberana ! 
contra aj picadas ;1; mosquitos. ; 

F Ó E A D E G O N C Õ E S O Í 
MEMBRO do J U R Y P Á R I Z Í 9 0 0 < 

da capital I do interior 

S. Paulo, 14 de janeiro de 1903. 

(">' O gerente 

J o s é C a t a l d o 

I versos Academias o Exposições 
Remedio GARANTIDO e muito acredi-

todo pelos seus eífeitos maravilhosos na 
cura dos affecçdes pulmonares, bronchi-
tes, rouquidão, astlima, coqueluche c tos-
ses de toda cspecle. 

Attestado por abalisados médicos do 
Brasil e extrangeiro o por iu.iuinera» 
pessoas curadas. 

„ A',.ve£'.la n a s principaes pliarmacias do 
Brasil, Rio da Prata e Portugal. 

Pedidos do folhetos com attestsdos de 
«tictor, J . ALVATI138 DE 

SOIZA SOARES, cm Pelotas Rio Orait-
I d 0 d o S"1- (3". 5» e sab ) 

Moléstias das Creanças 

| XAROPE 32 RABÃO IODADO 
do G î î lHSa i SLT e C 

[ ifpmid» pela Juats í» Iigito« it ilií-de Juin, 

Ma i s ac t i vo q u e o xarope 
an t i s co rbu t i co , excita o ap-

! petite, resolve o ongorgi-
I íaiaanto das glandulas, 
combate a pallidez, torna 
firmes a3 carnes, cura os 
màos humores e as crostas 
do leite das creanças, e as 
d iversas erupções dapelle. 
E s t a c o m b i n a r ã o ve»etal, 
essenc i a lmen te ' depura t i va , é 

m e l h o r to lerada q u e os iodu-
retos de po táss io e de ferro . 

| Bm PARIS, 8, Ha» Vivlanne. 
« nas prlnclpae» Pharmacia». 

Veada fn Aioade : Rue Richer 10 il 2 Parii. J 

Morphea 
Cura-so tomando Elixir M. .Morato. 

30—13.. 

Elixir d e s n t i p j r i n a eom-
(H>m(o . E' de grande vantagem nas 
pneumonias, ervslpcla, dlphterla, pleuri-
>1«, febres eruptiva», riieumatisinos, ne-
vralgias, etc. 

Vende-se na rua de S. Bento, 66. 
10-2 (2*, 5« e sab.) 

Aviso 
A casa I.. Grumbach, teodo que mas 

dar o seu comprador á Europa «acolher 
o nevo sortimento para 1903, avisa 

"ouro, osta da sa Ida «a sr. AInandre 
Wevl, que offer«cerá «Ms préstimos da-

81, «, a, ^ 12 e I I 

Novo systema de curar as moléstias 
por uma fdrma muito efficaz, facti, inof-
fensivo, economiea e que tem Jailo os 
mais esplendidos resultados. 

Os seu» remediys sio os seguiutes: 
Febrilina na. 1, 2 e 3 
hertotina ns. 1, 2 e 3 
Epidermina ns. 1, 2 e 3 
Rtpirina ns. 1, 2 o 3 
Eetomachina os. 1, 2 e 3 
Intestinina ns. 1, 2 e 3 
Uri na riu a ns. I, 2 e 3 
Uíeririna ns. 1, 2 e 3. 
Doridlna ns. 1, 2 o 3 
Inflammina ns. 1, 2 e 3 
Depnridina ns. 1, 2 e 3 
ftrtíficina ai. 1, 2 e 3. 
Psra a «ia sppiieaçí« ete., vide o li-

JTWwO J f m Medito, qi» «e envia— 
0RATI8—e lirr» d« porte a «nem o p». 
« r ao sen aaetor, J. A. de Soar» Soa-
re», em Pelotas, Rio Ora ade do Sul, oa 

i n p r i s s d* Hsru-t k O. e Lebri, 
i«o * Mello, rendares negt« tapiW 

ttmiüot acima referido«. 

iJ*. f e «a i j 

Depurativo do Wernitfk 
DE 

Plantas da flora brasileira 
Cura completamente as 

1 ' I í-era« c h r o n i o - a s 

D a r l h r o « 

F c z e m a s i 

F e r i d a s 

l t l i e i í i n a f i s m o 

G n t t a 

O s e n g u r f i K a n t e n t o s <Io 
i h j i i d o o d o b a ç o 

e a s a n y i n a s d o p e i t o . 

Toôas ss affecções da r/s/a que 
se manifestam em pessoas que ti-
veram sgphilis ou rhenmatUme, 
tilo radicalmente curadas com ent« 
poderoso remedio vegetal. 

DEPOSITO 

R u a d o s O u r i v e s , 7 3 

(...) 

P U L U L A S 

B O O R . A L L M 

F Ü B f i l T Z T I S 

D E P U R A T I V A S 

D e i i f f M 
O clrurglio-dentista Aimlbal Vitral c» 

ra qualquer dento por mais dorido nue 
seja, cm 24 horas, com um processo ds 

[ sua lnyonc3o. Obtura i amalgama, a oi-
to artificiai, a esmalte, a granito oa raas-

| 8S00U Obtura a ouro por 10? 

Restaura dentes a ouro, por mais dií-
fual ijue seja por 23$ a 4ü.lü (nio eiu-
pregando o processo brusco do i-lartello). 
Lhíipn os dentes e os torna alvos por 
a 20-?. Extrae dente» sem djr por 55. 
Colloco dentaduras com ou sera chapas; 
dentes a pivot, corftos do ouro e incrus-
(rações de brilhantes. Tracta das mole», 
tias da becca e corrige as anomalia» de» 
terias. Todos os trabalhos sio garantido« 
por muitos annos e praticados sem a mi-
nima dór, mesmo na» pessoas mais u«r-
voBos, no consultor» caprickosomente to-
Hallado, com todas as coudiçíe» hyri> 
niess e com apperelhos do« mais modei» 
nos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhado poios methodos dos mal» co i 
inmmados da cirurgia deatarii 

Consultas e operaçíe», d u g hora» il 
« da tarda. (m) 

B u a d e a B e n t o , 3 1 

Sobrado 

A'TEITOÀ 

D H W r W X J T 
io, M O S Q U I T O S , T R , 

C O N S E R V A Ç Ã O h . U R U mit 

C A M P H A L I N E M A R T Ü 
CHimo AGRADAVXL 

iTUii» n- taut,too, r rAœtnfâtm 
i - ^ iiuutâi':-. uuííti-M 

Papei de 



o t w l c o r e m e d i o l n f i a l l l v e l n o t r a t a m e n t o d e s t a « m o l é s -

t i a s . A p p r o v a d o p e l o C o n s e l h o N a c i o n a l d e H y g i e n e d e B u e -

n o s - A i r e s , c o m c e r t i d & o n . 5 8 6 , p e l a J u n t a d e H y g i e n e d o 

B i o d e J a n e i r o , c o m c e r t i d & o n . 2 6 0 , e p e l o s p r i n o i p a e s m e -

d i c o s d o m u n d a 

M e t h o d o d e c u r a 

T o m e i m s e 6 p í l u l a s d e E s a n o f e l e POR DIA, p a r a • o u r a c o m p l e t a * 

Vende-se cm todas as pharmacias e drogarias 

S . P A U L O — C a i x a d o c o r r e i o , 5 1 4 

O s f r a s c o s l e g í t i m o s 

t r a z e m a a s s i g n a t u r a 

ú n i c o s o o n c e s s i o n a r i o s p a r a a 
r l o a d o S u l , B u e n o s - A i r e s , M o n -
t e v i d e o e B. P a u l o . 

í 

m 
a "I 

1 ; 
m-

* f 

m s e p u 

i s i 

Loplo R VinÎRta da Parma 

Usando ofctiUi L ' j öt , n onra 

é inf:t!):. U d'- caaj.-A c «ic^-ïu 

J o ë l l e * , ficando a o t ó c m -

pregaada .le am jwrättafc do.:fo-
3 » .a v i r i i l " in te 

tfSfvSIld UBRICâ 

G a s a H U S S O N 

Importadora de perfumarias 

Rua do São Bento, 34 

8 . PAULO 

F O R M I C I D A P E S T A N A 

ÚNICO RECTIFICADO 

O grande consumo que tein esto FOUMU 
C1DÀ em todo o Itrasil é o moUior uUcstudo 
de sua superioridade. 

C o m p e q u e n a q u a n t i d a d e e x l l i i g i i c m - s e 

grtmiles f o r m i g u e i r a s . 

Grande redacção nos praças 
SDB-AOENTE E U CAMPINAS : 

João J o r g e , F i g u e i r e d o & C o m p . 
AOENTE G E R A L : 

L e ã o d e M o u r a & C o m p . 
BANTOS—Rua 15 de Novembro, n. 48 
d. PAULO—Hua da BSa-Vista, n. 9-A (...) 

(Explorada pela Companhia Xacional do Loterias dos Estados 

Para conhecimento do publico e dos nossos agentes no in-
terior, damos em seguida a ordem das extracções de janei-
ro de I903| chamando sua especial attençfto para OB 
novos e magníficos planos : 
8:GOQS—em 30—Inteiros, 160 rs. 

IOsOOO$—em 16, 20, 21, 23, 27 e 28—Inteiros, 750, e 
quintos, 150 rs. 

I 2 Í O O O $ — em 31—Inteiros, 300; meios, 150 rs. 
I2t000$—em 17, 22, 24 o 20—Inteiros, 750; quintos, 

150 re. 
I5ÍQQO$—em 19 e 26—Inteiros, 300; meios, 150 rs. 

20:000$000 
Em 15 de janeiro—Inteiros, 750; quintos, 150 ra. 

GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA 

1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
E x t r a c ç ã o e m 2 1 1)15 A H M L 

100:0005000 por 3i'000—Inteiros | 25:000.¥000 por $750—Quartos 
60:000^000 por 14Í500—Meios | 6:000$000 por $100— Vigésimos 

Todos os prémios silo Integraes, assiin como uo preço dos bilhetes já esti in-
cluído o sello uo imposto de consumo. 

Oa pedidos serio attendidos proraptamente, desde que venham acompanhados 
das respectivas importâncias. • 

Acceitum-se agentes em todas as localidades do Brasil. Aos pedidos do 30$ 
para cima em CADA EXTRACÇAO, dA-se boa comtnissilo. 

As remessas de listas geraes, datas das extracções, prospectos, cartazes e 
informações, serão gratuitas. 

Esta loteria nada tem de commtim com qualquer outra do Estado de Sergipe. 
Todos os prémios são pagos integral c imuicdtatauicutc. 

EB-AYJSO IMPORTANTE—Havendo localidades de egunl nome, ás vezes ate no 
no mesmo Estado, é de toda a conveuleucia que SEMPRE nos pedidos seja 
declarado o logar, Estado, estrada de ferro, ou qualquer outra instrucçto 
de maneira a não haver a menor prubabiliüade de extravio da remessa. 

Todos os pedidos devem Ber dirigidos >í Companhia Ha» 
cional de Loter ias dos Estados, ou ao dire-
ctor Thesoareiro 

A u g u s t o d a R o c h a M o n t e i r o G a l l o 

ESCOLAS PR0FISSI0NAES 

ItVCBÜ DO S. COLAÇÃO « S. PflÜLiO 

Julgamos interpretar oa riijçjc? dos bona amigos do I.yeeu, 
lembrando-lhee o melo com que poderão todos que o desejem, ir 
viu auxilio de uma obra que corresponde ta o bom a uma necessi-
dade palpitante da Sociedado actual, e que agora mais que nunca 
preolsa tanto da generosa protccçio e do apoio do todas as almas 
caridosas. 

Dirigidos ror mestres hábeis c dedicados, nossos jovens 
artistas nao pedem outra cousa, Bin&o patentear o seu talento o 
o proveito que colhem da instrucçio profissional que recebem no 
Lyceu. Estimulados por um legitimo ponto do honra, elies querem 
que todo o trabalho sabido de suas m&os seja um pequeno primor 
do arte. Mas para isto é preciso o trabalho. 

A Secção t y p o z r a p l i l c a esti apta para executar, nas 
molhores condições, os trabalhos do seu ramo: Revistas jurídicas, 
Livros de lltteratura, Catálogos. Circulares, Facturas, Prospectos, 
Bilhetes commerclaee, Cartões ae visita, Cartas de lucto, Attestados 
do satlsfacçSo, Bons pontos om preto o cm eftrcs. 

A Nceçftu I S n cnde r n u f f t o enfeita primorosamente, sob o 

fionto de elesancia e solidez, toda a sorte de encadernação do 
uxo e de arte, em todo panno ohagrin, melas oncadernaçOes cm 

marroquim duras e flexíveis, especialidade para as encadernaçOos 
de bibliotheoas — livros de premio, de aula, brochuras, cartona-
gens, Caixinhas para escriptorio, Registros, etc., etc. 

A M a r c e n a r i a executa, com o maior cuidado c com ma-
deira do primeira quaiidade, moveis de qualquer género : mohilia 
escolar, mobílias completas, Armários com portas do espelhos. 
Aparadores a dous corpos, Mesas secretarias para escriptorlos e 
Me»as para toilctto, mobilhamento do Igreja (Altares, genuflexórios, 
bancos) Visitar a Exposição permanente annexa d Livraria do 
Lyceu. 

A F e r r a r i » e n J í e r t a n i r a executam obras de construc-
So: gre les, canccllos, camas o diversos trabalhos forjados cm 

ferro — Concertos. 

A Hccçfio M a r m o r i s t a s c Kneu l p t o re s sob a direeçSo 
do habll technico, prepara altares, pias de varias dimensões, de-
graus, escadas, tumulos, grades, fae exocuçOes cm granito artificial, 
avores em mosaico, crucifixos, estatuas 

lo 

la 

A F a n d l ç i l o d c í j p a » « a G n l v a u o t y p i a preparam, 
typos de texto e do uhantasia, vinhetas e galvanos, tios de enumbo 
e entrelinhas, reproaucçAo de clichés pela cstcreotypia. 

• sab. 
CAIXA LO CORREIO, 1052—RIO DE JANEIRO . 

Endereço telrgrapliico : «LOTESTAPOS» 

! F E R R O I 

' U E V E N N S l 
I Unlco approvado [ 
iriiAoademladikedlclnaítParle 

CURAt I 
! A N E M I A , CHLOROSE, DEBILIDADE 

Iiljli « lilío "Union dei Fabricants" | 
U, Bn»d»ii)íaai-Arti,í«ri». 

J F E R R O I 

IQUEVENNEI 
! O mais eoonomlco, 
o unlco Ferruginoso inal-l 

I teravel DOS paises queutes.1 
EXIGIU o BELLO DA 

"Union dot Fabricants" 

N Ã O L E I A M 

E DEPOIS \A0 SE QUEIXEM 
fioffre do estomago e dos intestinos s4 

quem nâo conhece o 

E l i x i r G i f i í r a 
Dgarrhia—l colher de 2 era 2 horas 

e quando houver também febre, adminis-
(ra-íe, simultaneamente com o Elixir 
Cintra, 2 dóses dc bi-snlphato da quini-
i a por dia. 

V infallivel a cura, o aquelle que nlo 
ficar curado nSo pagará nada pelo reme-
dio. 

?e 

Dentiçüo das crianças. As crianças, nes-
a época, quasl sempro ficam atacadas 

Je diarrliéa. fébre, vomitos, e para isso 
láío ha melhor remedio do que o Elixir 
Cintra. 

Dpspepsia—iMn de appjtite, digestSo 
difflcil, aôr de estomago, duas, tres ou 
mais colheres por dia do ELIXIR CIN-
IRA ou ELIXIR PUCHURY COMPOSTO 
«-preparado do pharmaceutico Antoni» 
Pinto N. Cintra. 

6offre de gonorrliia si quem não co-
nhece a Infallivel 

I n j e c ç ã o C i n t r a 
Encontra-se em todas as pharniaciaj o 

drogarias. 

CltlAKÇAS COU DIAtmilÉAB E BICHAS 
Ulmo. sr. Antonio Pinto Nunes Ciutra. 

—Venho em abono da verdade confirmar 
por egeripto que empreguei o Elixir do 
pDchury Composto, por v. s. preparado, 
Cm pessoas de minha casa e mais crian-

Í
BS de empregados e vizinhos da fazenda 
o meu irmio coronel Luiz ds Souza 
íeite, que soffriara do diarrh&i o dyson-

Íerla, com fébre o vermes o quo náo fa-
bou um sé dos doze ou mais casos em 

que empreguei. Com estima subscreve-
me de v. 8. att°. obr". cr",—Erancitc* 
it Paul* Leite. (m) 

Aviso áo Eis de J á 

Tendo apparecido varias marcas dc 
sabão procurando assemelhar-se ás nos-
sas na qualidade, pesos, formatos ou 
distinctivos, prevenimos ao publico e aos 
nossos freguezes que, quanto ás quali-
dades dos mesmos, nSo silo ellas confec-
cionadas com a mesma bôa qualidade de 
matéria prima, o que facilmente pode ser 
verificado na lavagem e no aroma; quan-
to aos pesos, silo sempre relativamente 
menores, e quanto á imitaçSo de distin-
ctivos, vamos proceder judicialmente con-
tra os mesmos. 

As nossas acreditadas e antigas mar-
cas, em diversos formatos, são : 

Dous Globos 
Domestico 

Triangulo Captraüio 
1314 Ba lãa 

S é c u l o X X 
Rio de Janeiro, 17 dc novembro de 1002. 

Arthur de Carvalho d- C. 
(3«-6*-dom.) 30-2i) 

C^rn a 

A Q U A 

S A C C A V A 

• ••• •• • • • ''3 
O s C A B E L L O S 

c « S S A i M & A 

recobram a sua cór primitiva 

TINTURA NOVA INSTANTÂNEA 
i hase eidusivamcnle *egeud 

A. 

é do u m emprego fáci l . 

RESULTADOS INTALLIVEIS. 
N'âo manclia a pclle nem a roupa. 

E. S A C C A V A 
Ferfamista-ChtffiLco 

16, rue du Colisée, PARIS 
Depositários em S. Paulo: 

J. AMARANTE 1 C"; - BARUtL 4 0" 

P w g a t w o J u l i e n 

CONFEITO VEGETAL, LAXATIVO E REFRIGERASTE 

confra P&3SÃ© E)S VSKTRE 

A P P B Q V A D O PELA J U N T A CE.NTHAL D E I IVG IE .VE P U B L I C A D O B H A Z I L 

ESTE laxante, exclusivamente vegetal, é admirável contra 

affccçõcs do estomago o do fígado, icterícia, bile. Sua 
acção 6 rápida e bcnefica nas enxaquecas, nns inchações do 
ventre, provenientes de infammaeão intestinal, porque n i o 

irrita os orgias abdominaes. O Purgat ivo J u l i e n resolveu 

o difficil problema do purgar as c r é a n t s que não acccitam 

purgativo a lgun. 

Deposito em Paris, 8, m Vivienne, c m principaes Pharmacias e Grosarias 

Retratos Bebés 
J.i chegaram da Europa os materiaes 

para esses retralinlios. 

5»000 A DÚZIA 

NA 

IM i o l o r i r a p I i i s t Y u l o r i o 

Só é tirado aos domingos, terous r 
quintas. ÎÏÛ—14 

L 
I ' a r l f i r a il i j i lomiida 

Tratamento por massage— 

BUA ÊÜ3ÃZ0HAS, 6 
H. PAULO 

T H E A T I L O S A S f f T ' A N N A 

G R A N D E C O M P A N H I A D R A M A T I G A 

B I A i B R A € A 
D o t h e a i p o R e c r e i o , d o R i a d e J a n e i r o 

Fnndada em 2!) de novembro de 188S 

H O J E - Quinta-feira, 15 do janeiro - H O J E 
Ruidoso auccoHao parisiense 

Primeira representação da peça em 5 actos, de Theodore Barticre e Henry 
liuger, extrahlda do romance deste notável escrlptor 
para esta empresa, pelo escrlptor Machado Correia: 

especialmente traduzida 

Personagens—Mlmi, Lucília Peres: Muzette, Aurélia Delorme: Cesarina de Dou-
vres, viuva, Maria da Piedade; Baptista, criado, Ferreira de Souza; Rodolpho 
ioeta, Eduardo Silva; Schaunard, musico, Olymplo Nogueira; Marcello, pintor, (iri-

Colline, phllosopho, Jo5o Barbosa; Durandin, homem de negocio. A. Bragança; 
inedicto proprietari'o, Alfredo Silva; Duque des Ambriòres, Arruda: Um cobrador, 
idlio; Um medico, Bamos; Euphemia, Pepa Delgado: Condessa de Tangis, Ma-
Ide Carneiro. Oonvidados, criados etc.—Em Paris em 1844. 

Musica original do maestro José Nunes.—Scénarios novos e expressamente pin-
- —• 1— Eduardo Reis, Affonso Silva e Marroig.—Mobilia cm es-

"»I ensaiada por Eduardo Victorino, sob marca do tradu-
Correla. 

Para a próxima quarta- feira, a empresa prepara um programma não menos 
• elegante, que certo constituirá mais um successo pa: i esta companhia. 
Eata semana—a peça de jjrande «pectaculo e o maior acontecimento theatral ita semana—a peça de ffra 

ialidade—QUO VADI8 Î 

•3-' P r e ç o s o h o r a s d o o o s f u m e 
Domingo, 18—1* mtttnée, dedicada ás cxmas. famílias desta capital. Os bi-

lhatM. desde já i veada. 
O i UttMtM á tenda, d u 1* horas da manha is S da tarde, pa 

rtf Ptmtiêta, lano do Re«ario: depois, oa bilheteria do theatro. 
* pU« t l ia esfecUcuJo, haverá bondo para t«<tu w Unt« i 

Ertísse-

30—lõ 
« 

i U M 1 1 

G r a n d e Oil i e f i i a d e costura 
Dirigida por 11111 Iiabil contramestre 

E x e c u t a - s e c o m cagS5°icho e e s m e r a 
q u a l c s u e r f ü g u r i n o d e 

VESTIDOS PARA PASSEIO, BAILE E CASAMENTO 

VESTIDOS TAILLEUR 

P r e ç o s b a r a t í s s i m o s 

i 

A P n i i t a ç A o dispSe-s3 para riscaç^o do mappas, facturas, 
rotas, livros em branco, cadernos, papel Uo musica, oontornos de 
obras impressas. 

A A l f a i a t a r i a e O n i c i i i a . «1c Co r t o dispondo do todo o 
necessário — ostá apta para fornecer fatos para homens o erean-
ças, \estimentas para Eeelesiasticos. 

A o r n e l n a d e C a l ç a d o « prepara calçados do toda a espe^io 
para homens, senhoras o creanças — íaz concertos com grande 
esmero. 

A s Enco«n i i5pmI i i s podem ser diriç/idns ao Director do 

Lyreu do Sagrado Coração de Jesus. 

A pedido dos Senhores Comwittentes irão ps mestres ds rrr-

pee>ivns residencias para receber suas prosadas ordens. 

'i.rr o pão da esmola ao orphatn desamparado correspondo a 
nüú •• . cd-o morrer d fome. 

D:ir-lhc inslrucção e habilital-o para o tralulho cquií ala a 
rcgenerul-o c pôr em suas maos uma fonte dc riquezas. 

Hamburg Südamerikanische DampfsoliifMrfcs ffasallscíiaft 
U.UVIC« ifirtcur, ENTRE SANTOS E IUHBUUOO, COM ESGAr.ii 

aio UB JANKIUO, BAHIA • LHSÔA 

VAPOHEfl A SARItt 
Petropolis , 
Mendoza 
São Paulo 
Bahia . , 

4 d« fevereiro de 1903 
11 » • > » 
ÏS • • » , 
4 de março . 

O PAQUETS ALLEM IO 

P E R N A M B U C O 
Capt. H . B O G E 

itlilri, no dia 21 do corrente, para 

Rio do Janeiro, Bahia, Madeira, Lisbüa e Hamburgo 
P r e ç o d a s i>esfc*fl«Mis <le 3 ' c l a t . s e p a r * L l a b d a , 1 3 3 J 

Todos os vapores desta Companhia Um a borda cozinheira portUMat Fora» 
cem vinho de mesa aos passageiros de S* classe. 

Todos os paquetes da Companhia sio da constnuçlo moderna, Ulunilnadaj i 
luz electrica, possuindo esplendidas accoinmo dações para passageiro) d) 1* o a'gltS J 

Para fretes, passagens o inail Informações, cota oi ageutu: 

3E2, J o H n a t o n â a c o m a a 
EUA DO COMMEECIO, i ß - i PAULO 

Société Générais ds Transports Maritim» i Vapsir il Marsaillt 

O ESPLENDIDO VAPOn FBAKCEZ 

1 | | | | | | 1 

Cura-se promptamento, sem flûre som remedio interno,com a 

E & J E S G l O S L Y O E I Ü N A (Anii-blsnorrliagica] 
do ABREU SOBRINHO 

L a r g o ä a X > a . p a . , i i . 7 2 — H i a 

BARUEL & C.—S. PAULO 5* 

d e B n s a r t 

CONTEM00 O LÃCTQ-PHOSPHATO tio CAL 
ÀPPROVADOS PELA JUNTA D 'HYGIENE DO RIO-DE-JANEIRO 

0 Lacto-Ptiospnato de cal contido no XAROPE O 

no VíWHO de DUSART ó o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Elie fortifica e endi-

reita os ossos diis creanr;as Rachitiras, torna vigorosos e 
activos os adolescentes molles e lymphaticos o os quo 
monstrão-so fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres gravidas fazendo uso do VINHO ou do 
XAROPE dc DUSART supportão bem o seu eslado, 
sem fatiga, sem vomitos, e dão a luz a creanças fortes 
o Vigorosas. O LaCtO-PIlOSphatO efe cal torna rico o 
leite das Amas e preserva as creanças da Diarrliéa verde e 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dentição e fácil e opera-se sem convulsões. Deposito em Paris, 8, rue Viviam, e nos principaes Piiarraaclas. 

A P R I S Ã O 

APPROVADAS PELA 

R E P A R T I Ç Ã O S A L T I T A R I A , 
BAOXEÍIA FLUIDA DE OIÍAXADO—A perturbaçlo gástrica, cardialgia, nausea era-

cta,.ao, espasmos, acidez, indigestão, dyspepsia c outras moléstias intes-
tinaes sa» tratadas com a JIAOKESIA FLUIDA DE OIIANADO do cfflcaa 
actjío estomachica, aperitiva c levemente laxativa. Vido o prospecto ex-
plicativo. * 

LICOR IIBAIXA ou SAI.SAPAI1BIL1IA—A sypnilis t todas as suas manifestações dir-
throsas, cscrophulosas, pustulosas, cancerosas, etc., «ao radicalmento cura-
das com o LICOR TIBAINA ou SALSAPARRILHA de Granado, noderoso o 
acreditado depurativo do sangue e restaurador da saúde. Vide o prospecto 
deste importante medicamento. 

TIKHO RECONSTITUINTE, ETC.—A tuberculose pulmonar, cliloro-anemia, lyuiphatti-
mo, rachitismo c a debilidade, süo convenientemente tratados com o AIXUO 
RECONSTITUINTE DE QUIK IO , CARNE, LACTO-PNOSPIIATO DE CAL E PEI'SU-A 

OI.TCERINADA, do pharmaceutico Granado, preparado de toda a confiança, 
pelas propriedades medicamentosas das substancias da sua excellente for-
mula. Para melhor apreciação dos convalescentes c alquebrados das forcas 
Vide o prospecto explicativo, 

vixuo XETRA-1'UOSI'HATADO—Iiachitismo da Infanda, cliloro-anemia, enfraquecimento 
pulmonar c por velhice, recommenda-se com grande vantagem OVINIIO TF.T»A-
THOSI-HATADO, do pharmaceutico Granado, cuja base i a reuniào dos me. 
Ihores pliospliatos, constituindo um poderoso alimento para erguer a vita-
lidade do organismo, de grande auxilio para as pessoas «ue amamentam 
crmnrjas. Toma-se ura cálix és refeições. 

AI.CATRÍO LICOR—Preparado pelo pharmaceutico Granado, segundo a formula de 
Guiot, empregado no tratamento das enfermidades dos orgains respiratories, 
catarrho pulmonar e da bexiga; muito apreciado na estacáo calmosa, come 
prevantho de moléstias epidêmicas. 

DEPURATIVO EXTRACTO pi.UIDO— Composto de salsaparrilha, caroba e manacá, pre-
parado pelo pharmaceutico Oranado, emprega-se com vantagem no trata-
mento das moleetias syphlllticas, rlieuniaticas, darthrosus, lücerosas e para 
depurar o sangue. 

ÍSTA3 PA IPAHAÇOL I SAO E I CI O ROS A MENTE DOSADAS E BF.QCIDAS DE EIPI. ICAOSF,« 

PARA SELLAS SE FAZER USO 

O LABOHATORIO da pharmacia e drogaria Oranado, A rua Primeiro de Março 
n. 12, Bio de Janeiro, é vantajosamente conhecido da selecta corporaçâé 
medica e do publico; portanto, ás experiências dos enfermos ou de quem o« 
tiver a «eu eerge, confiámos os nessos preparados pliarinaceuticos, appro-

Vido» pele Inspeetoria Geral de Hygiene. > rr* 

Pharmacia e Drogar ia G R A N A D O & 0. 
12 RUA P R I M E I R O DE M A R Ç O - R l o d a J a n o i r « 

D e p o s i t « ; P r i n o i p a e s d r m a t - i « « Uc 9 , P a u l o . 

A « O a 16> 

A Cascariaa Glyecrinada de 
ORLANDO KANQEL é um Kllxir Enpoptieo 
Laxativo que tem em eoluçüo todos os 
principie» activos da CASCAIIA SAGRADA 

menos o fermento nocivo; é o verdadeiro e melhor especifico 
contra a prisão de ventre habitual e a dyspepsia gás-
trico; não produz cólicas, nem nauseai e Lem tíiarrhéa. 

Indic«ofto capital 
Â constipação Ht ventri habitual, proveniente ou da preguiça, atonia 

edllatiáiAo do intestino grosso, ou dn de&ccncia dos auccon di-
gestivos, multo partlr'ilurtn01iIr da tíilB; 

—A constipação iU ventre, que »r^mpauha a gravidei e a ema-
meotavão; Q 

—A constipação de ventre eoniequente ás profisiSei i«dentarUs; 
—A constipação de ventr* dos heniorrholdarloa ; 
—A constipação de ventre dos nrthrltlco» t doa gottosos; • 
—A eo-,stipaçáo de ventre doa ncuraetheoieoa, dos ctiloro-anemkoi, 

em gerHl ojrspRpUcoa •, 
—A constipação de ventre das creançafl, quasl aeiupre filhos de 

artbrltlcoa ou uervosoa ; 
—A dispepsia gástrico (auto-lntoilcacSol, eomo me.'o ellmlnador 

das ptouialnas, produzindo por essa fôrma • antleepsla ; 
—A dilatação do e.tomago, typo, segundo Itouchard, dai auto-

Intoxicações chronicãs de origem intestinal ; 
—As affecçães do ftgeido, eogorgitauieato, litUiase biliar, Icterícia, 

por aua acçáo cholagoga. 

P R O V E N C E 
Esperado da Europa em Santos, no dia 10 do corrente, saliiri, depoij da 

indispensável demora, para 

M o n t e v i d é o e Buenos-A l r e s 
Para passagens e mais informações com os agentes: 

ÃETUNE3 SOS SANTOS St G. 
Em S . P a u l o — R u a de S. Bento, 29. 
Em Santos —Rua 15 de Novembro, 65. 
No Rio de Janeiro—Rua Primeiro do Março, 3i. 

L t e p e o S , i r a s i ! a n d R i v a r P l a t e S t e a m e r s 
L i i i l i o . X j n r u p o r t & H a l b 

SERVIÇO DS FA9SAÛEIB0S PAUA KEIV-TOBÏ 
BVRON, deSautos 

do Rio , . . 
1IEVEL1US, do Iiio . 
TENNYSON, de Santos. 

do Rio . 

29 de janoir», 191 
2 da fevereiro • 

17 
2» 
2 março » 

O PAQUETE 

R I D G E 
I l l u i n i n n d o a l u z o l o o t r l c a 

Sahiri do RIO DE JANEIRO, uo dia 17 do corrente, ao meio-dia, pari 

B a h i a , P e r n a m b u c o e 
] N T E W - Y O R 3 C 

e 3* classes para os portos acima o par» 
Recebe passageiros du 1" 

Í«ÍS 

Para garant ia exija so sempre a firma e o nome de O R L A N D O H A N D E L 

Deposito Geni: RUA GONÇALVES DIAS, <1 - lio dt Jtutirti 

Em S. PAULO, Earn oi & C. — Em PERNAMRJICO, Gnlmaríes, Braga ft C. 
r No MARANHÃO, José Esteves Diaa — No PARA, Ceaar Santos * C, 

No CEARA, Guilherme Rocha <Í C. 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Compagnie des Messageries Maritimes 
O ráp ida vapor postal franoez 

Capitão RIQUIER 
Esperado da Europa em Santos, no dia 14 de janeiro, eahiri no mssme dia, para 

Montevidéo e Bnenos-Ayrca 
Pera passagens e mala Informações, com es agentes 

Antunes doa Santos A O. 
EM B. PAULO—Boa de 8. Bento 29. 
EU BANTOS-ün» l í de Novembro 94. 

Esto paquete proporciona aos passageiros todo o conforte neoajsaria e i.na 
a bordo medico o criada Viagem mais rapida que via Inglaterra e sarn a, laia» 
venientea de baldeação. ' 04a»» 

Prejo da passagem, era 3* classa, do Rio de Janeiro par* Neif.Yorlc. 
(dollars, moeda americana) e de Santos, »50"°. 

Os paquetes Tennijson c Bgron têm lambem camarotes superiores de 1« « â ' 
classes. 

Pari passagem e mais iuforma;533, trata-so: 
Em 6. PAULO, com 

G E Q H . B R O D I E , r u a Q u i t a n d a . 3 ( s o b r a d o t 
Em ti AMOS, coin os agentes " " " f 

1'. S . l l a m p s h i r o & C . , Ld . , R u a 15 d e i\ovôiu(>ro, 2 $ 

E no K10, com os agentes 

L N O R T O N IfflECtAV/ & a , LB , 
RUA PRIMEIRO UE MARÇO. 0» 

Société Générale de Transports Maritimes á Vapaar 
DE MARSEILLE 

0 CELERE VAPOR FBAKCEZ 

Esperado do Rio da Prata em Santos, sahirá, no dia 22 de janeiro, put 

G é n o v a o N a p o l e a 
Preços da» passagens 

1" elasse—Génova c Nápoles 630 fri 
2* > - » • • 600 irs. 
3' > — » • • 140 fr». 

A Companhia vende passageus até Paris nas condições seguintes: 
Até Paris, Ida 1" classe, frs fi73|Idera dito, ida e volta, 1* classe, tri 1, 
Idem dito, idem í' class«, frs 602 Idem dito, dito a* dita, frs... 
Idem dito, 3* classe, frs 19a|ldem ijein, dito 3* dita, frs 

Para passagens c mais informações, com os consignatários 

A N T U N E S B O S S A N T O S St O. 
Em S. Pc,ulo—rua 8. Bento, n. 29 

Em Santos—rua 15 do Novembro, a. a i 
No Rio de Janeiro—rua I o de Março, 34. 

c« i : u m i . (WB u m » , n n i m m . f w i n i ie m e n , eu. 

e e Hm «e esteio pwo| mala acttVo *» « estros rirnillassas e rssts tthrtdtl I 
l"if o sticmst* esmo o< Urro» líquidos t> solsnts; sem sabor nle es l/Mc 6* déntitt j 

tis tomas 4 ams dss tsrsa 9'sosrstfis* s— tsm s 

A P P R 0 V A Ç A 0 DA A C A D E M I A DE M E D I C I N A DE P A R I S . 
O M a emprego foi autorlsado pela JuaU ia Hygiene d» Rlo-U-Jantir*. 

t i ' D I M i l , l 
> , * . - H s t e n na Braz i l 

aultaa « n e i 

i Hygiene i 
H ORAOEAS. 

••alalaea^SM 

I Cil/'< w< «i» htm Aru. t m frituimi SiUtHlÊk I 


